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A presente edição, publicada pela Divisão Cultural 
do Sport Club Internacional, segue fielmente a primeira 
de 1903. 

A adaptação a ortografia vigente foi feita pelo Pro- 
fessor João Batista Camilotto, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul. 


Trabalho do inesquecivel OLYNTHO SANMARTIN, ex-inte- 
grante da Biblioteca Pública Zeferino Brazil, publicado no Ca- 
derno de sábado do Correio do Povo, em 25.4.70, quando se 
comemorou o centenário de nascimento do imortal Patrono da 


Biblioteca do Sport Club Internacional. 


UM CENTENÁRIO: ZEFERINO BRAZIL 


este mês o primeiro centenário de nasci- 
mento do poeta Zeferino Brazil, figura altamente expressiva a- 
mada e alorificada. O imortal cantor passou sua existência en- 
clausurado em Porto Alegre sem possibilidades de expandir-se 
nos grandes centros culturais do pais, contentando-se apenas 
com os aplausos dos seus conterrâneos e convívio do mundo 
intelectual da cidade onde viveu toda a sua vida. 

Zeferino Brazil nada ambicionou e sua maior glória era 
compor seus poemas nã certeza de que sua arte se aprimo- 
rava, que sua inteligência tinha um poder marcante nas inter- 
pretações temáticas, que tudo nele crescia e tinha um senso 
de beleza que se destacava numa explosão de perfumes ima- 
ginários. 

Foi um grande lírico, poeta que se tornou uma imagem 
destacada, inconfundível, que punha toda a grandeza da sua 
sentimentalidade nos versos que escrevia. Editou oito livros 
exclusivamente de versos, de poesia pura, cromáticos, com 
muita expressão humana quando o amor se coloria de cari- 
cias com todas as vozes da arte. Sua originalidade lírica era 
exatamente cantar melodias de um teor clássico sem vestigios 
de vulgaridade. A rapsódia era-lhe como uma liturgia num 
bailado de ritmos. Seus versos agradavam sempre, um princi- 
pe que espargia tesouros rimados, um nome que uma geração 
sucedida por outra, exaltava no próprio silêncio da contem- 
plação. As classes esclarecidas rendiam-lhe um culto consa- 
grador marcado pelo seu processo poético que nasceu com ele 

Em “Alegros e Surdinas”, seu primeiro livro publicado em 
1890, é a única obra que não apresenta um realce de apreciá- 
vel evidência. Zeferino Brazil publicou seu primeiro livro com 
20 anos de idade, um jovem sem amadurecimento intelectual, 
sem possuir o lastro de conhecimentos que as leituras medi- 
tadas de famosos autores proporcionam. De 1870 a 1890, o 
tempo não lhe dava tempo para uma erudição que se impu- 
nha. No entanto em “Alegros e Surdinas” hã poesia, manifes- 
tações de artista, o escritor inquieto com todo o calor fecundo 
da sua juventude que admitia a floração dos sonhos e a clari- 
dade dos dias futuros. Nesse livro há sonetos e poemas es- 
critos quando o poeta tinha 16 anos de idade, um menino de 
desenvolvimento precoce que amava a poesia. 

Dois anos após, em 1892, com “Traços cor de rosa”, 
Zeferino Brazil surgiu com o seu segundo livro de versos, um 
alentado volume de fundas raizes, um poeta identificado & 
uma dinâmica envolvente e vigorosa onde os versos tomam 
uma feição mais bela e mais nobres as fontes inspiradoras. 
Com seu segundo livro, de vivo conteúdo, era evidente que 2 
predestinagáo o iria conduzir triunfalmente. Na mesma épo- 
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ca anunciava um terceiro livro — “Campânulas” — qe pos 
sivelmente o tenha publicado sob um outro titulo. O met +$ 
comprova é que sua produção era constante, um amplo ho 
rizonte o inspirava lançando mão das suas energias mantais 
sem medir extensões na sua insatistação impetuosa. Em 1895 
tinha os originais prontos para um novo livro, “Versos Antigos” 
que posteriormente foi desmembrado e seu material poético 
incluido nos livros “Vovó Musa” e “Visão do Ópio”. 

Zeterino Brazil repetia sempre que o livro da sua preis 
rência, que mais gostava era “Visão do Ópio” aparecido em 
1906. O registro histórico afirma que a posteridade consagrou 
“Vovó Musa”, admirável e contagiante, aparecido em 1903, on- 
de os sonetos decassilabos são páginas emocionais de trans- 
parente finura. Seguem-se “Na Tórre de Martim” e “Telas de 
Luar”. As obras em prosa que Zeferino Brazil escreveu ainda 
que tivessem todos os rituais de um bom prosador, foram pouco 
notadas. embora tendo se dedicado à crônica com admirável 
brilho. O poema “Alma Gaúcha” de tendência èpica tol amea- 
cado pelo esquecimento mesmo diante das imagens vivazes 
do poema histórico. 

Seu comportamento boêmio de intensa vivência, não lhe 
abalou o estro, tornando-o até mais mórbido e vibrátil sem 
alterar o universalismo dos pensamentos estruturais que o ar- 
rastavam para o largo mundo da fantasia. Associava-se às suas 
próprias emoções ao coordenar uma idéia de imprevisíveis di- 
mensões Də tal modo se identificava, se unia ao ente cultuado 
que. sem invocar “Vovó Musa” onde há situações sentimentais 
semelhantes. em “Traços cor de Rosa”, encerra um soneto 
deste modo original que é o máximo, dentro dos recursos poé- 
ticos, que pode dizer um poeta no delirio da paixão: 


Quero beber-te a voz, quando me fala 
Para que alguém jamais possa escutá-la 
Dentro de mim, falando-me de amor. 


Zeferino Brazil pela correção como elaborava seus poe- 
mas, pela simplicidade, expressão e forma, passou a ser um 
símbolo da nossa alta poesia, simbolo num sentido de consa- 
gração pública. Sua formação romântica demonstra ter pos- 
suído uma riqueza lírica vibrante e fecunda que usou larga- 
mente em suas produções. Está implicita em sua obra, nos 
diagramas de amor, um sofrimento passional que atormentava 
e lhe renovava as alegrias. 


O tato de alguns poemas apresentarem o parna- 
Janos é de se admitir que nada foi intencional. que mais 
Sano O ara um raciocinio de puro despotismo estético em 
a o El N imprevistos materiais, Há uma dosagem 
atrito espiri upações ideals e assim fazia versos líricos de 
nas suas preocupações laeals 
idéias transcendentes no sentido amoroso © como se documen- 
ta em alguns dos seus livros, lançava-se ao panteísmo, inspi- 
rava-so com problemas filosóficos. Parecia procurar um brasão 
para os seus conflitos interiores © com pensamentos aturdidos 
perdia-se nos retângulos do realismo plástico da sua neurose 
artística. 

Doixando à margem os poetas que so apresentaram como 
principais vanguardeiros do romantismo e ainda os simbolistas 
retardatários de uma época já esquecida, nenhum outro con- 
servou o fascínio de Zeferino Brazil que até hoje perdura com 
inalterável continuidade, mesmo considerando os ausentes co- 
mo Carlos Ferreira, Damasceno Vieira e Múcio Teixeira. Foram 
notáveis e fecundos versejadores mas não imprimiram nas suas 
composições a finura da forma, com sabor helônico, como 
Zeterino Brazil o fez. A geração dos poetas moços que vinham 
do Partenon Literário, editou livros, produziu bons versos, re- 
cebeu láureas. Eram talentosos; no entanto, suas estrofes não 
penetraram no espírito, não despertaram a sensibilidade dos 
que admiravam a magia criadora do engenho poético. 

O privilégio de Zeferino Brazil ora sua admirável espon- 
taneidade, sempre, porém, observando as limitações do sen- 
timento artístico. O poeta zelava pelo seu próprio aforismo de 
que “originalidade é dizer coisas novas dentro das velhas 
formas”. Escreva, com enorme facilidade e como ele próprio 
o confessa, “Alegros e Surdinas” fol escrito nos bancos da 
Escola Normal, enquanto os professores prelecionavam suas 
matérias e “Traços cor de Rosa”, om quase sua totalidade, 
escreveu-o no “Jornal do Comércio” e nas mesas de café. 
Raramente escrevia um único soneto, Surgiam sempre em ca- 
deias e suas poesias extensas eram escritas de uma só vez 
sem qualquer interrupção. Excepcionalmente fazia correções 
porque os versos saiam-lhe perfeitos e musicais. Quando se 
dispunha a escrever, era no momento que o assunto lhe aflo- 
rava à imaginação. Um poeta autenticamente espontâneo. 

Tinha seu preparo humanistico. Em 1915 lecionava em 
sua residência linquas, ciências fisicas e naturais, história e 
geografia. Podiam assim manipular brilhantemente seus tra- 
balhos em prosa. Sempre foi um bom humorista e grande 
parte das suas sátiras foram publicadas nos livros “Comédia 
da Vida”, de 1897, e no segundo volume editado em 1914. 


Zeterino Brazil continua sendo o grande lírico da poesia 
do extremo sul do pals, 
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Hoje, pela manhã, a vovó Musa veio 

A . (Já me não visitava há bem um par de meses), 
isto vida! Os próprios cães da rua Quando me viu de cama enfermo, magro, feio, 
não quereriem der em troco desta a sua. Abraçou-me três vezes 
Que de Tédios carrego! Ando que já nem posso, 
Tanto a Vida me pesa, e cheguei a tal ponto 
Que em lugar de um soneto engrolo um Padre-Nosso! 

Ai, pobre velho tonto! 


(GOETHE — FAUSTO) 


— “Tua bênção, vovó! Há que tempos não vinhas 

A este inferno onde sofre o teu neto doente!...” 

Mas a boa velhinha, a melhor das velhinhas, 
Sorriu-me docemente. 


Sua mão me estendeu encarquilhada, fria, 
(Outrora enlevo e amor de mais de um peralvilho. ..) 
E disse-me, com voz de celeste harmonia: 

— “Deus te abençoe, filho!” 


Ao meu lado sentou-se €, tomando-me o pulso, 
Inquietou-se um momento. É que morro de febre, 
E não há no meu ser anémico e convulso 

Fibra que se náo quebre. 


Por entre cs vivos erra o meu triste esqueleto 


Sem vontade, sem ar, à mercê dos maus fados... 


Tudo o que me rodeia é mais feio e mais preto 
Do que os Sete-Pecados... 


Até chego a supor, com terrores de corça, 
Que me rogaram praga, e são só fantasias... 
Era caso de hospício e camisa de força 

Se eu cresse em bruxarias... 


Caramba! nem parece afinal que estou moço! 

Vida como a que levo é um sarcasmo tremendo! 

Se isto assim continua um dia destes prendo 
Uma corda ao pescoço! 


Isto mesmo que digo ontem teria feito, 

Ofendendo talvez preconceitos cediços, 

Se não fosse pensar, com soluços no peito, 
Num ror de compromissos... 


Tantos não arrastasse, uns até bem sagrados, 

E das Mágoas que vão comigo me livrava 

Esta vida infeliz, com dois nós apertados, 
Ontem mandando à fava! 


E depois o que mais me tortura e me acaba 

É em silêncio sofrer dichotes escarninhos... 

Tudo eu suporto alegre e calmo, exceto a baba 
De certos sujeitinhos... 


Mas... melhor é calar. Se vovó adivinha 
Todo o tremendo horror que de mim se propala, 
É capaz de morrer de pesar a velhinha, 

E eu não quero matá-la. 


Minha Musa não é, ouçam bem, meus rapazes, 

Nenhuma serigaita enfatuadinha, tola, 

Prendendo os imbecis, com rutilantes frases 
Aos lábios de papoula. 
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Não é de umas que eu sei louquinhas pela farra, 
E que, dadas as mãos como destinos gêmeos, 
Vão, por noites de Lua e de vinho e guitarra, 

De troça com boêmios... 


É uma santa velhinha (é mais velha que o papa), 
E por isso é tão meiga e tão sem histerismo, 
E, senda velha, odeia o corriqueiro, a chapa, 

O sentimentalismo... 


Não pode tolerar verso nefelibata, 
E eis que quando rabisco, ela assim me aconselha: 
“Meu neto, a idéia clara é como águas de prata, 
Onde tudo se espelha. 


“Recolhido trabalha essas singelas Trovas, 
Desprezando e fugindo às esdruxulas Normas. 
Originalidade é dizer coisas novas 

Dentro das velhas Formas. 


“Por Deus! num Verso antigo, ele sendo profundo, 
E não de qualquer bardo estúpido e bisonho, 
Cabe, do mesmo modo, o Sistema do Mundo, 

E o infinito do Sonho! 


“Não raro tenho visto, e desde rapariga, 

Fulgindo e refulgindo aceso, meu menino, 

O Cruzeiro do Sul num pífio alexandrino 
Medido à moda antiga.” 


E dizendo-o ela funga uma boa pitada!... 

Assim é vovó Musa: até traz tabaqueira; 

Porém não foi mais linda e nem foi mais amada 
A Gata Borralheira 


» 


Quando a vejo radiante e velhinha ao meu lado, 

Apesar do meu Mal e seus feros açoites, 

Me sinto mais feliz que um príncipe encantado 
Das Mil e uma noites. 
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Para Tédios curar-me ela me conta en qm 
Que assim fazem avós que adoram seus netinhos, 
E melhoras me vêm, inda que transitórias, 

Dos seus bentos carinhos. 


Doente como estou (quase louco OU bem louco), 
Vovó sempre me diz: — “Filho, isso tudo passa; R 
Despreza o bromureto... É de sódio ou potassa! 


É o mesmo: perdes pouco... ; 


“Para nervos não há remédio comparável 
Às águas imortais da fonte de Hippocrene, 
Tinta, pena, papel, um retiro saudável, 

E higiene, muita higiene. 


Não me sejas covarde; os pulmões desafoga; 

Deixa falar quem fala e segue o teu destino... 

Para O teu sofrimento eu conheço uma droga: 
É o Verso alexandrino. 


Sacode essa indolência anêmica, enfermiça, 


Vai para o campo um mês que o sangue teu renova. 


Eu penso, e com franqueza o digo, que a preguiça, 
É que te leva à cova! 


Banhos frios, rapaz! Frutas então, nem falo! 

Nada de carne gorda e peixes em azeite! 

De manhã e à tardinha — exercício a cavalo, 
E vegetais e leite! 


Não estimas a caça? É um sport muito chic, 


Chupa-se o fresco mel, bebe-se a água das fontes... 


Em vez de estares lendo as Cartas de Fradique, 
Vai caçar pelos montes! 


Trabalha, que o Trabalho é o melhor companheiro 
Dos homens, porque os faz mais fortes, mais felizes; 
Dá saúde, conforto, amizades, dinheiro, 

E mulheres, que dizes? 
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Fiquei mudo e vencido. Era tudo verdade. 

Reconhecia agora, e com que sacrifício! 

Que a preguiça tem sido a minha enfermidade, 
O meu maior suplício... 


renas oro ava +... nc rn os ac . . +. ». 9. +... sa 


Entanto estava só, de novo, e sem saúde! 

Como o sol pareceu-me um escárnio acintoso! 

Tive a idéia da corda outra vez, e a virtude 
De a repelir, nervoso! 


Vinham vozes da rua. Era a Inveja, o Dictério, 

A Calunia, o Egoísmo, a Amizade fingida, 

E, sorrindo náo sei para que Sonho etéreo, 
Senti nojo da Vida. 


Foi entáo que fugi á garra dos meus Males, 

Negros monstros fatais, duros monstros perversos, 

E, enquanto o bom do sol correu montes e vales, 
Trabalhei nestes versos. 


Versos náo tém rancor, nem véem maledicéncias, 

Sáo leais na Miséria e fiéis nos perigos; 

— Hipócritas náo sáo, nem fazem más auséncias, 
Como certos amigos... 


Na 
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Quem eu sou? De onde vim? Eis o negro problema 
Que eu mesmo tenho, em vão, tentado resolver, 
E pergunto-me em vão, nesta tortura extrema: 


— “Sou de treva ou de luz?” — Nunca o pude saber. 


Minh'Alma, se alma eu tenho, é uma sombria esfinge 
Que inda, ao certo, ninguém conseguiu decifrar, 
Porque, até quando o riso ou quando a calma finge, 
Tem as fúrias do ventos e a inconstância do mar. 


Eu sei que um gênio mau as torturas de um doudo 
Infiltrou-me no sangue e perdeu-me, afinal... 

Amo o Céu, amo a Luz, e arrasto-me no lodo! 

Amo o Bem, e, ai de mim! só tenho feito o Mal! 
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Por que ferlume a sorte 
Por que tão duramonte 
Tudo ou sel 
E não soi, 


assim tão duramente? 

o Céu mo castigou? 

+ tudo sel como um Mago, um Vidente, 
afinal, de onde vim nom quem sou. 


Vonturosos mortais, oh! vedo o meu suplício, 
E dizei-mo se há dor maior quo a minha dor; 
Odolo o nogro Vício, e engalfel-me no Vício! 
Amo o celosto Amor, e não conhaço o Amor! 


Vós todos que vivols de sonhos q osporanças, 

Vode o meu coração, vonturosos mortals: 

Eu quis que ole mo fosse um ninho de avos mansas, 
E não passa, por fim, de um covil de chacals... 


Como um velho solar dostelhado e sem portas, 
Eu tonho o coração no peito abandonado: 
Jamals penetra o sol neslo antro desolado 
Do mortas ilusos e de saudades mortas, 


Outrora osticlas de ouro o Iuminaram todo, 

E sonhos e ilusões enchiam-no de chamas: 

Hoje, a dor — cascavel de Ilvidas escamas, 
Coleia neste lodo. 


Olho. Uma cruz de sangue ergue-se em cada canto 
Olha-me, em cada canto, um cadáver silente, 

E corvos, crocitando, adejam tristemente 

Dentro em meu coragáo como em um Campo-Santo... 


Neste negro solar destelhado e sem portas, 
Cheio de vibriões, de cardos e miasmas, 

Arrastam-se gemendo os lúgubres fantasmas 
Das mortas Ilusões e das Saudades mortas, 


Vejo, em noites de insônia, aventuras de outrora, 
Lutas de espadachins, cenas da Idade-Média, 

E no meu coração, como em uma tragédia, 
Mefistofeles ruge e Margarida chora... 
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Venturosos mortais, al, neste Campo-Santo 

De mortas Ilusões e de Saudades mortas, 

— Luz que treva se faz! riso que se faz pranto! — 
Rasteja o fogo-fátuo os túmulos clareando, 

Como um triste luar de Outono iluminando 

Um antigo solar destelhado e sem portas... 


Ful-me, um dia, a um país encantado e risonho, 
Longe, numa região puríssima, ideal, 

Onde se ergue o castelo estrelado do Sonho, 
Com torres de marfim e pórfiro e cristal, 


Vaporosas Visões conduziram-me o passo 

Através do castelo, a cantar e a sorrir... 
É de mármore e prata o florido terraço, 

E os fautosos salões, de ouro puro de Ofir. 


Na risonha alameda e no parque risonho, 
Gorjeiam, noite e dia, aves de toda cor... 
No longínquo castelo estrelado do Sonho 
Náo existe a Tristeza e náo existe a Dor. 


Mas de novo voltei do país encantado, 

Do encantado país do Sonho e da Ilusão! 

Sou moco, e, sendo moco, estou velho e alquebrado, 
Alquebrado e senil, sem alma e coração. 


Vou-me agora, sem rumo, em busca de outro porto, 
A náo sei que outra vida afastada e sem luz... 
Todos fogem de mim como se foge a um morto 

Em decomposição, sem mortalha e sem cruz. 


E galgo, passo a passo, a montanha maldita, 
Onde me espera a paz do descanso final... 


Deus piedoso, oh! bom Deus de piedade infinita, 
Estende sobre mim tua graça imortal! 
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Estende sobre mim, Senhor, tua piedade, 

Se piedade merece um grande pecador! 

Tu, que és todo doçura e que és todo bondade, 
Dá-me, na hora da morte, uma morte sem dor! 


Dá-me a sagrada luz da Bem-aventurança, 

Como prêmio, Senhor, do muito que sofri, 

E dá-me, na hora extrema, um raio de Esperança, 
Que minh'alma se volta inteira para til 


Dá-me a morte, o repouso, a paz da sepultura, 
Que eu não quero viver nem mais um dla, um só! 
Se minh'alma é de luz — volte a ser luz mais pura, 
E se o meu corpo é pó — volte de novo ao pó! 


Estonde sobre mim tua graça bendita, 
E o teu divino olhar risonho e paternal, 
Deus piedoso, oh! bom Deus de pledade infinita, 
De celeste bondade e doçura imortal! 


Seis meses depois, neurastênico 


Em certos dias eu me não compreendo. Sinto 
O cérebro vazio, o sangue enregelado. 

Chego a odiar-me, palavra! e bebo rum, absinto 
Para me castigar de ser tão desgraçado. 

Sob uma estrela má (foi em má sexta-feira), 
Eu nasci para o Tédio e para as Amarguras... 
Olhem que sempre fiz uma tremenda asneira: 
— Nascer sem pai alcaide é a maior das loucuras... 
Mas eu não fui ouvido, e quando dei comigo 
Era tarde demais: estava crescidinho; 

Já gostava da luz; caíra-me o umbigo, 

E era um Menino Deus dentro do meu bercinho, 
Rochonchudo, corado, olhinhos vivos, com 
Figuinha de coral, que lembro com saudade, 
Laçarotes de fita e rendas de Alençon... 


Não ter, não ter ficado eu sempre nessa idade! 
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Ora, isto foi no campo... A casa à beira rio... 
Bons ares, água boa e vacas no curral... no 
— “Que lindo! que.vivinho! e que aspecto sadio! 
Diziam todos. E eu fui medrando, e meu mal 

Foi medrando também, que ele nasceu comigo, 
Estava no meu sangue, e era o meu próprio eu... 
— Assim, quando nasci, meu maior inimigo, 

O que me tem mais ódio, aí comigo nasceu... 


Que de males me tenho eu feito! que de males!... 
Francamente o bom Deus não foi bom para mim, 
Se eu mesmo vivo a encher e a beber o meu cálix 
De fel, e não sei quando isto terá um fim. 

Cresci, porém na idade em que as crianças são 
O arco-iris do Lar, a alegria dos pais, 
Eu andava por fora a ganhar o meu pão 
Amassado com cinza e cozido com ais... 
Era o struggle-for-life e todo o seu cortejo 
De misérias, de maus instintos, de perversos 
Rancores... Lanço em torno os olhos, e não vejo 
Senão dor, tudo dor! 


Não fossem os meus versos, 


(Pão espiritual que me alimenta e anima 

O sangue, e o tonifica assim como os bons ares, 
Assim como a égua pura e clara e fresca e opima 
De uma fonte encantada a desfiar cantares), 

Ai, não fossem! e eu já teria enlouquecido... 
Mas os versos me dão um gozo espiritual 

Tão novo, tão do céu, tão sobrenatural, 

Que me faz esquecer a dor de haver nascido! 
Também é só, é só quando sei que a alegria 
inda existe na terra: e quando escrevo ou leio. 
Fora disto não há senão melancolia: 

Melancolia no ar, na luz, e no meu seio, 

E no som, e na cor, e em tudo quanto existe! 
Ora, eu nem sempre escrevo ou leio, e, ultimamente, 
Até nem posso ler... Vamos lá que é bem triste 
Viver, quando não quer mais viver um doente! 


Fora-me bem melhor não ter nascido, Tudo 

O que em torno de mim eu vejo me exaspera... 
Perambulo sem rumo, alucinado, mudo... 
Esperança! Esperança és uma vá quimera, 
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E quimera que faz muito mais infelizes 
Os Lázaros, os Jobs, os malaventurados, 
Que confiam em ti, e os trazes enganados! 


Oh! como os loucos são felizes, bem felizes! 
Não distinguir o Bem do Mal! o sofrimento 
Do prazer! nada ouvir nem nada compreender! 
Não sofrer a tortura, a dor do pensamento! 
Não amar a ninguém! ninguém! ser e não ser! 
Oh! ventura sem par! Oh! suprema ventura! 


Entanto, no meu Lar o sol sempre irradia, 

E eu amo e sou amado (e amado com loucura), 
E meus filhos, mal entra em casa a luz do dia, 
Põôem-se logo a cantar, eles e os passarinhos... 
Que feliz que eu sería, ai, se não fosse assim 
Tão escravo dos meus pobres nervos doentinhos! 
Eu os trato, afinal, não por amor de mim; 

Mas por amor de minha amada Companheira, 

E dos filhos que são todo o meu Eldorado, 
Castelo de Ventura, e encantada Pedreira 

De esmeralda e safira, e Oásis encantado 

Onde os olhos descanso em cada mês um dia. 
Ó filhos de minh'alma, é vendo-vos que eu mais 
Odeio-me! Que vale o Talento? A Poesia 

Que vale, se não dão o que necessitais? 

Tão sem ventura eu sou que, se valessem ouro 
Os versos, como tenho, eu, certo, não teria, 

Al, não teria, não, deles todo um tesouro... 


Deus, por que me não deste ouro em vez da Poesia? 
Ou porgue não nasci qualquer Manél de Soisa, 

E em vez de ser poeta, a gemer os meus tédios, 
Fosse um comendador aí de qualquer coisa, 

E tivesse a fartar ações do banco, e prédios, 

E apólices rendendo uns cinco ou seis por cento?... 


Poetas do Brasil, meus irmãos, como é triste 
Nascer neste país quem tem algum talento! 


Eis por que sou assim e odeio quanto existe! 
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Se ser amado e amar fosse a felicidade, 
Oh! mais feliz do que eu não havia ninguém, 


Pois sempre, sempre o Amor me tratou muito bem... 


É de origem diversa a minha enfermidade: 
É dos nervos, do sangue, é do cérebro ouco... 
É me não contentar com o Bem que eu alcancel, 
E desejar o Bem que nunca alcançarei!... 


Burguês, tu tens razão: Todo o poeta é um louco! 


“e 


pa 
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MORTA! 


Alma minha gentil que te partiste 
Táo cedo desta vida descontente. 
CAMÕES. 


Branca, entre lírios e camélias, morta 
Vejo-a, serena flor esmaecida... 
Aproxima-se o instante da partida, 

E, all como esta certeza desconforta! 


Val para o céu, risonha, adormecida, 

E para o céu o nosso amor transporta, 
Porque a morte cruel, que a vida corta, 
O amor não corta que nos doura a vida. 


— “Que formosa!” — suspira o céu ao vê-la; 
— “Que testa de anjo e que cabelo louro" 
Soluçando, murmura cada estrela. 


E querubins vão-na levando às francas 
Paragens claras das esferas de ouro, 
Morta, entre lírios e camélias brancas. 


Caia profunda noite! a sombra caia 

Sobre minh'alma, e o coração me vista 
De negro! Que a alegria não exista 

Mais para mim! Choroso, o sol desmaia... 


Ela morreu, sonhando! Amortalhai-a 
Flores, astros e versos de ametista! 
Que a treva para sempre me revista! 
Estrelas, sóis, ela morreu, chorai-a! 


Ela morreu! Meus sonhos, ide, em bando, 
Vê-la uma vez ainda! ide senti-la, 
Beijá-la, ainda uma vez! Ide, chorando, 


Dizer-lhe, enfim, com voz magoada e doce, 


Que o seu olhar de morte inda cinlila, 
No meu olhar como se viva fosse. 
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Morta! e jamais tornar a vê-la! e o colo 
De neve .nunca mais beijar-lhe! Fria 
E morta! morta e, em vão, nesta agonia 
As suas tranças de ouro desenrolo! 


E clamo, em vão: — “Gelada flor do pólo, 
Onde a luz que nos olhos teus fulgia? 

E onde o licor celeste, que sorvia 

Minha boca na tua, golo a golo?” 


Morta e fria!... Que mágoa pode a mágoa 
Que imensa treva sobre mim desdobra, 
Sobrepujar! Ah! morta n'alma trago-a, 


E a dor maior, que a minha dor exalta, 
É não poder, com a vida que me sobra, 
Dar-lhe o sopro de vida que lhe falta. 
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IV 


Só! Como outrora, antes de vê-la, vivo 
Desamparado e só, que ela morrendo 
Tudo perdi, seu meigo olhar perdendo, 
Perdendo o seu carinho compassivo. 


Triste na solidão me arrasto, o esquivo 
Bando dourado dos meus sonhos vendo, 
Azul em fora, as asas distendendo, 
Fugir-me como um sonho fugitivo. 


E, nas sombras sem fim de mágoa estranha, 
Corre, em silêncio, a indômita torrente 


Do pranto amargo que os meus olhos banha, 


Corre-me o pranto em ondas pela face... 
Em lágrimas afogo a dor, e, ardente, 
A dor das próprias lágrimas renascel 
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Que destino e que amarga desventura 
Meu risonho futuro destruindo, 

Para sempre feriram-na, ferindo 
Minha existência atribulada e dura? 


Ah! que efêmera foi minha ventural 
Amá-la e, em breve, ver (martírio Infindo!) 
A treva fria sobre mim caindo, 

O dia transformar-se em noite escura! 


Por que tão cedo ela morreu? Que fera 
Mão ignota roubou-ma, transformando 
Em treva a luz, em gelo a primavera? 


Perdô-la para sempre, e em vão buscá-la 
Na luz, na sombra, e, louco, em vão, chorando, 
All nem na luz e nem na sombra achá-lal 
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VI 


Eu sonho que ela vem do céu, e, em meio 

A minha triste solidão, à pouca 

Luz que há na alcova, tremula, destouca 

As trancas de ouro... Escuto um vago anseio 


Despe o colo, e, num lânguido gorjeio 

De amor, meu corpo enlaça, anciosa e louca, 
Colando a sua boca à minha boca, 

E o seu seio pousando no meu seio... 


De súbito desperto, sim, desperto, 
Louco de mágoa e louco de desejos, 
A alma deserta e o coração deserto. 


E, chorando, hoje vão pelos espaços 
Os meus beijos em busca de seus beijos, 
E os meus braços em busca de seus braços! 
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VIA DOLOROSA 
A ANDRADE NEVES NETO 


Invejam minha sorte outros menos felizes 

Quando me vêem passar, mudo e de fronte erguida, 
Porque não sabem quanto é doloroso em vida 
Ter-se o coração morto e o corpo em cicatrizes... 
Conhecesse meu mal, porém, e, certamente, 
Sentiria por mim o maior dos horrores 

Essa mesma invejosa e tresloucada gente 

Que vé minha alegria e não vê minhas dores... 


Meu coração morreu há muito tempo, e, morto, 
Trago-o dentro do peito, amortalhado, frio... 

E me invejam a mim, que sou como um navio 
Perdido em alto mar, à procura de um porto, 
Sem leme, sem farol, sem sinal de socorro, 

E longe, sob um céu nevoento e tenebroso! 

Sei que morro de um mal estranho e misterioso, 
E remédio não há para o mal de que morro... 


Não sei que vento mau e lúgubro me arrasta 

Para longe do Bem e da Felicidade, 

Amo a Vida, apesar de sofrer-lho a maldade 

E ver que para mim sempre ela foi madrasta... 

Se eu lhe quisesse mal, talvez que me estimasso, 

Mas amo-a, e els por que trago em lágrimas o rosto... 
Cada dla que vem me traz novo desgosto, 

Cada novo desgosto, uma ruga na face! 


Sou mau, e acho prazer em sor mau, vingatlvo, 
E sabor que minh'alma é uma furna do feras... 
Que feliz se vivesse entre Imundas panteras, 
Em lugar de viver neste mundo onde vivo! 

Um destino melhor, outros dias mais calmos 

Eu torla de corto em vez dostes ospinhos, 

E não Iria assim, por ásperos caminhos,.. 
Doscendo à negra paz do val dos Sele-palmogs... 


Em vão as urzes ruins da estrada vou ceifando... 
Outras nascem em breve e me ferem, agudas, 
Que vai, na minha frente, um batalháo de Judas 
Sobre a relva que piso os abrolhos semeando... 
E desde que nasci, este mundo de assombros 

A beber me tem dado um venenoso travo, 
Caminho acorrentado à vida como escravo, 
Sentindo-a me pesar, como um fardo, nos ombros. 


Vejo, fitos em mim, olhares truculentos 

De ódios que náo mereco e que náo correspondo; 
Olhares que contém todo um negro, hediondo 
Anelo de vinganga e de planos sangrentos... 

Sob o peso da cruz que arrasto, angustiosa, 

Os joelhos ferindo, ensangúentando os braços, 

Vou fazendo também na vida Os Sete-Passos 

Da Paixão de Jesus, na Via-dolorosa... 


E nenhum Cirineu há que sofra comigo, 

E ajude-me a levar a cruz dos meus pecados!... 
Vou sól Que morte triste a dos crucificados 

Em vida, que não têm o amparo de um amigol 
Mais feliz foi Jesus quando na cruz morria, 
Sentindo, na hora extrema, o pálido rabino, 
Sobre Ele derramado o bálsamo divino 

Do olhar de Madalena e da Virgem Marial 


Eu não sel afinal por que o mundo me odeia, 

Nem a culpa que tenho em verdade conheço, 

Se não sou, no talento, um diamante de preço, 

E contento-me em ser um simples grão de areia... 

Por que me não fez Deus, que é bom, um monstro horrendo, 
Que infundisse terror e entre monstros vivesse? 


— Em vez de homem nascer, antes besta nascesse, 
E vivesse feliz como besta vivendo... 
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Quantos anos eu tenho? Esqueci minha idade, 


Porque os anos contei pelos meus desenganos, 
E tantos estes sáo que eu a conta dos anos 


Perdi — Matusalém antes da mocidade!... 
Perseguem-me visões e fantasmas noturnos... 
Loucos! olhem-me bem: — eu tenho os olhos roxos 


De chorar, e viver, como vivem os mochos 
Escondidos da luz, nos lugares soturnos! 


Fui-me atrás da Ventura, a ferir-me nos ramos 

Dos espinheiros maus e nas pedras do monte, 

Mas a Ventura é como a linha do horizonte, 

Que parece estar perto, e que nunca alcançamos! 
Sou como um velho tronco isolado e deserto: 

Não dou sombra a ninguém! E invejam-me, entretanto! 
Cegos que todos são, e invejam-me de certo, 

porque vôem o meu riso, e não vêem o meu pranto! 


Tenho gelo no sangue e neve nos cabelos... 

O inverno se aproxima infelizmente aos poucos... 
Fogem-me os sonhos de ouro azul em fora, loucos, 
E, como corvos, vôm-me os negros pesadelos... 
Doce, vago luar fulgindo entre neblinas, 

Sobre o meu coração insensível, gelado, 


Abre a flor da Saudade o cálix encantado, 
Como um lótus azul 


num velho muro em ruínas... 


ses 
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BEIJO DE MÁRMORE 


A ALARICO RIBEIRO 


Foi um dia (nem sei quando foi esse dia), 

Que, diante dessa estátua olímpica e formosa, 
— Uma Vênus antiga — imensa e tempestuosa, 
Me feriu, de repente, esta paixão sombria! 


Céus! amar a uma estátua inanimada, fria! 

Foi loucura talvez, ilusão mentirosa; 

Porém, é certo, amei-a, e, sombra vaporosa, 
Aonde quer que eu fosse a estátua me seguia. 


Aqueles seios nus, redondos, níveos, puros, 
Em tudo, em tudo vi, e vi em tudo, em tudo 
Os seus lábios glaciais, petrificados, duros. 


E — que amarga ilusão enganadora e fátual — 
Via, juro que via, alucinado e mudo, 
Animados de amor os seus olhos de estátua! 


32 


A isa 


Foi um sonho? Talvoz.., Fol sonho, certamente 
Porém eu contemplava a estátua esplondorosa, 
Sob o calmo luar, quando a vi, de roponte, 
Descer do pedestal, palpitante e radiosa. 


Desce... hesita um instante, assustada e medrosa, 
E, súbito, num passo agitado e cadente, 

Desliza para mim, na nolte luminosa, 

Desfolhando do lábio um riso resplendento. 


E tem no doce olhar carícias que enlouquecer, 
E suspiros sensuais, e aromas que entontecem 
Tem no selo, onde a flor da volúpla não medra... 


E vom... e se aproxima... e, na noite deserta, 
Nos alvos braços nus de mármore me aperta, 
E nos lábios me pousa os sous lábios de pedra! 


33 


OLA A ARGONAUTAS DO SONHO 


Canta a Alegría, dizem-me. “A Tristeza 
É um tema tal, que, à força de explorado, 
Em vez de se tornar recomendado, 

É sempre ouvido com geral frieza, 


(Sobre um trecho de A. Karr) 


A VALENTIM MAGALHÃES 


“Dá-nos, na rima de lavor culdado, 

A opopóia da Carne e da Boloza; 

Canta o Riso, a Ventura, o, com certeza, 
Serás ouvido com melhor agrado," 


Vamos todos assim a longínquas paragens... 


A vida à como um rio Imenso, cujas margens 
fidentes, a princípio, erguem-se, doces, puras, 
Sob o sereno azul, cobertas de verduras. 

O ar à porfumado, e nas manhãs suavos, 

Nas balsoiras em flor, canta o bando das aves. 
Por entre os salguelrals, o sol aponta, e o día, 
Formoso assume então, todo o riso e alegria. 
Entanto, o nosso barco, artando à flor das águas, 
Lento e lento desliza, e nem dores, nom mágoas 
Nos dól Tudo é luz. Argonautas do sonho, 

Nòs vamos a um pals encantado e risonho, 
Longe, noutras regiões de altos montes de nove, 
Onde a vida é imortal e o sofrimento é bravo. 


All do mim! Bom quisora do mou verso 
Rude banir as fundas cicatrizes 
Da Mágoa humana o do sofrer perverso; 


Porém, em vez do riso dos felizos, 
Eu só vejo (e mals nada no Universo!) 
O acerbo pranto e a dor dos Intelizes, 


Mas aqueles que vão em meio da viagem 

Nos bradam, tristemente: — “A vida 6 uma miragem. 

Não confieis no prazer que vos embala agora: 

É tudo uma ilusão, que cedo se evapora...” 

Dizem, porque não véem, nem de um, nem de outro lado 
Senão o negro horror de um mundo desolado: 

Uma erva amarelenta e troncos carcomidos; 

Montanhas colossais; pinheiros ressequidos, 
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cdi e siim 


E a água quo deriva, a custo, como um flo | 
De lágrimas de fogo, o o duro céu sombrio, | 
E loras do olhar fulvo, e lívidos fantasmas, 

E pântanos sonis do fótidos miasmas. 


Dostes, que a espuma arrasta, o vão desejo ardente 
Fora sublr de novo a rápida corrente, 


y 
Porém nenhuma força humana o lograria. ASPIRAÇÃO 
Levados, um por um, na vaga fugldla, Ecce homo! 
Eles julgam talvez que as margens luminosas, 
Os salguelrals em flor, as pralas majestosas, | Ser pedra! Não sofrer nom amar, que vontural 


Fuglram como sombra, e além se transformaram, 
Quando eles, os mortais, foram que enfim passaram. 
Elas, as margens de ouro estão no mesmo ponto, 


Excelsa aspiração que merece um poemal 
Ser pedra, e ter da pedra a consistôncia dura 
Que resiste do tempo à corrupção oxtremal 


Passem noltes e sóls, sóls e noite sem conto, 
Que elas náo passam nunca, as margens verdejantes: 
— Nós, sim, vamos além, como sombras errantes... 


— Alma, sopro de luz, que me anima e dopura, 
Antes tu fosses pedra — um diamante, uma gema: 
Não te fora um martírio esta insana loucura 

Desto eterno asplrar à perfeição supremal 


Els as zonas da vida: — a esperança e a saudade. 
A corrente fatal a aflita humanidade 

Leva, arrasta através destas zonas sombrias, 

E tombam, sobre nós, largos e lentos dias. 
Queremos uma planta, uma flor odorante? 

A corrente nos leva, é forçoso ir adiante, 

E flor, e planta, em breve, atrás de nós deixamos, 
Que é certo: o prazer fica e nós é que passamos. 
Porém, depois, mais tarde, a flor de neve, o louro 
Sol, os gorjeios de ave, a fresca planta de ouro, 
Doces, claras manhãs, risonhos firmamentos, 

Outros hão de gozar, como nós, por momentos, 

E como nós também — que isto é da humanidade — 
Hão de afinal passar, deixando-os com saudade... 


Homem não mudarás; és homem, serás homem: 
Lama vil animada onde vive e onde medra 
A venenosa flor das mágoas que consomem; 


Homem sempre serás imperfeito e corrupto! 
E melhor é ser pedra e viver como pedra, 
Que ser homem assim, e viver como um bruto! 


«as 
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A TA 


FORMOSURA IDEAL MAGRA 


Essa visão que em sonhos me aparece, A ALCIDES MAYA 


E que, mesmo sonhando, me resiste, 


arece ; i 

Mal E oa triste? í Passaste, há pouco, branca e triste... Ouço-te os leves 
cal P uap | Sonoros passos inda, e, ouvindo-os, quase morro 
De alegria... Vais longe, e, desvairado, eu corro 


| 
Por que, branca e formosa resplandece | Empós teus passos breves... 


Como uma estrela, e a torturar-me insiste, 
Se é certo, — oh! dor cruel que me enlouquece!” — 


Que ela somente no meu sonho existe? Corro, mas nem me vês, e é melhor certamente 
u 7 


Que náo saibas quem sou, para sossego teu: 
— É sempre mau amigo um poeta doente 


| E louco como eu... 
Cheia de luz e de pureza e graça, 


— Alma de flor e coração de estrela — 


Ela, sorrindo, nos meus sonhos passa... | Em hora má passaste, alta, esgalga, suave, 
Sob os meus olhos ruins e pressagos, de morte, 
Que os meus olhos sáo como uns olhos frios de ave 


E sempre a mesma angústia dolorida: De agouro — dáo má sorte... 


Branca e formosa dentro d'alma té-la, 
Sem poder dar-lhe forma e dar-lhe vidal... 


De resto, mal te vi, tão magra e macilenta, 

Com olheiras e um ar de cansaço e desgosto, 

Supus-te a minha sombra espectral, sonolenta 
E o teu rosto, o meu rosto. 


Magra como és assim, estou vendo o momento, 

(Que seria de tí se acontecesse tal?) 

Em que, como uma pena ou folha seca, o vento 
Te arrebate, afinal... 
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Só teus ossos, e, entanto, o vulgo, eu sei, te sagra 

Beleza sem igual — tão formosa és de rosto... 

Eu por mim sempre fui, tendo muito bom gosto, 
Louco por mulher magra! 


A mulher magra é como uma visão de sonho; 

Vibra como um cristal; é nervosa e sutil... 

— A gordura é prosáica e fica bem (medonho!) 
Na burguesa imbecil... 


Clorótica, dolente, alva, diáfana, exangue, 

És um tipo de lenda entre nuvens de incenso... 

A burguesa, essa sim, é que é rica de sangue, 
Mas pobre de bom senso... 


Tu tens alma de artista: amas o mel, a abelha, 

A música, a pintura, a lua, o sabiá... 

— Vê se a tua vizinha, uma gorda e vermelha, 
Conhece o dó e o lá. 


Ou se um dia pintou um leve aquarela, 

Ou se acaso compôs um noturno a Chopin, 

Ou burilou, sonhando, um estrofe singela... 
— Pois sim! esperem bem... 


Nada disto a cativa... A tua boa amiga 
(Confesso que isto, enfim, não é da minha conta), 
Vive para passar muito bem de barriga... 

— Ai! pobre mosca tonta! 


Tu, sim, tu fazes Arte, e tens muito talento, 

E até, num folhetim, há pouco, alguém notou 

No teu mago pincel, com muito atilamento, 
Um estilo a Watteau... 


Invejosos talvez, que os há por toda parte, 

Me vieram dizer, nem eu sei com que fim, 

Que és tísica, que és má, e que estás a finar-te 
De histerismo e de spleen... 
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Pois é tudo o que adoro: a tísica, o histerismo... 

A mulher bela é sempre histérica, bizarra: 

Ama o inédito, o novo, o escándalo, o exotismo, 
— Tem nervos de cigarra... 


És magra, mas formosa. E que lindo cabelo! 

Que suave garganta, e que divino olhar! 

— A mulher magra é o Sonho; a gorda é o Pesadelo: 
Náo queiras engordar! 


A gordura embrutece, embota a inteligéncia, 

Desmancha a linha curva e faz suar (que horror!). 

Ah! continua assim — doce como uma esséncia, 
Leve como uma flor! 


Náo queiras engordar. O teu perfil tem algo 

De original fulgor e de beleza estranha... 

Sáo de um gosto sem par tuas pernas de aranha 
E pescoço de galgo... 


Outros achem-te feia: eu náo. Leve, esvoaca 

O teu corpo sutil de sílfide e de flor... 

Não conheço ninguém que tenha a tua graça, 
— Por Deus Nosso Senhor! 


Mas, passaste, e vais longe, e nem deste comigo, 
E nem sabes quem sou... É melhor, certamente, 
É melhor para ti, que um poeta doente 

Não serve para amigo... 


E de resto, o burguês, num tom pausado, breve, 

Diz a quem quer ouvir, com supremo desdém, 

— “Que amizade de bardo e de gente que escreve 
Não dá honra a ninguém”. 


Não perguntes quem sou... Basta que eu te conheça 
E que te ame em segredo. E te amo de tal jeito 
Que, desde que te vi, esta pobre cabeça 

Não regula direito... 
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Agora tive febre e tomei bromureto 

Para abrandar um pouco os nervos torturados... 

Se continuo a ver-te, alta e toda de preto, 
Tenho os dias contados... 


Mas... Não! Passaste já, sombra flébil e mansa, 

Fugiu, sumiu-se além teu vulto alado e bom, 

E só restas, em mim, como a doce lembrança 
De um perfume e de um som. 
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DIANTE DE UMA CAVEIRA 


Quem foste? Por que ris? As órbitas vazias, 
Fundas, negras, glacialis me fitas, e, enfadonho, 
Tens na boca senil, escarninho e medonho, 
Um riso de esqueleto, eivado de ironias. 


Quem foste? Ah! te conheço: essas lâminas frias 

Do teu riso de espectro infernal e medonho 

São as mesmas que — oh! dor! — num sarcasmo risonho, 
Outrora o coração me varavam sombrias. 


És, cavelra sinistra, a sinistra caveira 
De alguém que eu conheci, e que a seta aguçada 
Do desdém me vibrava irônica, certeira... 


Foste aquela que amei, e, se a morte não finge, 
Eu vejo a me ferir, caveira descarnada, 
No teu riso de múmia o seu riso de esfinge. 
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DESENGANOS 


Hoje sei qua e 
O coracáo humano é desumano. 


N'alma mais pura, quantas impurezas! 
No mais doce prazer, que de amarguras! 
Só me deu a ventura desventuras, 

E o brando amor, aspérrimas durezas. 


Máe-Natureza, de sorriso falso, 

Quanto me foste ingrata e fementida! 

No mesmo dia em que me deste a vida, 
Puseste a horrenda morte em meu encalco! 


E tu, celeste amor?! Os meus cabelos 
Breve os verás mais brancos do que o linho, 
Porque, me abrindo o céu do teu carinho, 
Me abriste o negro inferno dos teus zelos. 


Vós todos, sonhos meus de asas serenas, 
Que de mal me fizestes! Me sorria 

A Glória em vós, e de ouro eu me cobria, 
Mas eram ouro e Glória sonho apenas. 
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Vós, olhos meus, ingratos e traidores, 
Me mostrastes da vida as alvoradas, 
Os céus de rosa, as ilusões douradas, 
E eu na vida só tenho tido dores. 


E tu, meu coracáo, que os olhos de água 
Me arrasas, quando vés a mágoa alheia, 
Por que, na dor cruel que te alanceia, 
Zombas e ris de tua própria mágoa? 


Ah! que acerbo pungir! Que louco e insano 
Viver! Quem há que assim tenha vivido: 

De tantas ilusões desiludido, 

Desenganado, assim, de tanto engano?... 


.» 
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SINGULARIDADES DE UMA INGLESA 


Morro de amores pro uma inglesa 

Esguia e leve, 

Ave pernalta, flor de beleza, 
Toda de neve. , 

É tão franzina que causa dó. 

Parece feita de sol e espuma... 

Tenho até medo que, andando só, 

O vento a leve como uma pluma. 


Sigo-lhe os passos, de longe e oculto, 
Porém alegre por ver-lhe o vulto... 


Seus olhos verdes me dão a imagem 
De uma ridente, verde paisagem, 
Longas planícies ajardinadas, 
Vertentes claras, 
E espécies finas e bem cuidadas 
De flores raras... 


Sei que ela é boa, risonha e calma: 
Que eu pelos olhos lhe vejo a alma. 


46 


A O A EEN 


Mesmo sem lhe falar eu conheço-lhe a voz 
De inglesa tagarela, 
E sei que ama a poesia, a música, a aquarela... 
Tenho um medo mortal de encontrarmo-nos sós, 
E faltar-lhe o respeito, 
Ou, tomando-a talvez por qualquer rapariga, 
Fazer declarações de amor à moda antiga... 


Deus me livre de tal! Dava um tiro no peito! 


Por ela é que eu capricho em versos magistrais, 
E em me não confundir com o comum dos mortais. 


Sei que para uma inglesa, educada á moderna, 

Náo há nada pior que uma banalidade, 

E esta, que estuda a lei da evolução eterna, 

Ama, acima de tudo, a originalidade... 

Basta vé-la de branco, um ramo de miosótis 

Entre espumas de renda, e luvas elegantes. 
Ela odeia os decotes, 

Os tecidos comuns e as toaletes berrantes. 


Náo conheco ninguém que vista bem como ela: 
Simples, sem exagero, e por isso táo bela. 


Esquisita psicose 
De gata borralheira a morrer de nevrose! 
Na sua voz há todo um bizarro orquestral 
Completo, original... 
Nem sel de voz assim que recorda Mascagni 
Boito, Wagner e encerra harmonias sem par... 
Voz, como outra náo há, deveras singular, 
Que na língua nos póe um sabor de champanhe... 


Tanto pode uma inglesa inteligente, quando 
Quer almas cativar, simplesmente falando. 


Seu perfume dileto é o sândalo. De longe 
Eu lho sinto, enlevado... 
Tenho alucinações, como um degenerado 
Só de vê-la passar... misticismos de monge... 
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Anoubos e visões Nem set como não mono, 
E come sem voz, dem lorca, sem coragem, 
Com impetos febria de bradar por 800010, 

E sem podet luglr a essa estranha miragem 


seu olhar lem um tluido extraordinário, exótico, 
E mal alntoo no meu calo em seno hipnótico 


Ela tem um buldogue E como o acarlela, 
E bellieo no tocinhol, 

Multas vezes eu vi da inglena a mão exngula, 
De putisalmo carinho, 

Conendo-lhe no pelo, elóttlca, noivona, 
Com os dedos agudos, 
Rapida, Volupluosa 

Enquanto o bom do cão nos doces olhos mudos 

Tinha, como eu teria, um mundo de temna, 
Faquitizado, e absorto 

Nos olhos verdes dessa amada erdalura, 


MINHA 


trança negra sobro mim dosalta, 
o sou beljo palpita no mou beljo. 
minhal O sou desejo é o mou dosojo, 
o pesar que a maltrata, mo maltrata, 


Al, so a inveja matasse ou estara mono! 


mmm> 


Antes eu não tivesse alma, nem cotação, 
E tosse aquele cáol... 


A sua voz tem no divino arpejo 

Sons de cristal, soluços de cascata, 

E, sonhando ou desperto, pura, Intata, 
Em mim, no espaço, em loda parto a vejo. 


Minha, só minha, unicamente minha, 
Ela refulga o passo meu seguindo: 
Calo, ela cal; caminho, ela caminha; 


E vai sonhando, como eu vou sonhando, 
O seu olhar no meu olhar fulgindo, 
E a sua voz na minha voz cantando. 
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NO BOSQUE 


Esporo-a. Ela não tarda, a minha amada, 
O bosque om flor sorrindo se atavia, 

E a luz do sol, ballando pola estrada, 
Vibra clarins sonoros de alogrla. 


Porto suspira a Infa pratoada, .. 
— "Ela não tarda” -— a solva mo dizia; 
— “Ella! — dizia a sombra porfumada, 
E todo o bosque clntllava o ta, 


Súblto, um passo alígoro e divino 
Rossoa, o ella quo choga, o cristalino 


Riso vibrando... Entroga-so num choro... 


E os nossos boljos, palpitando, agora 
Enchom o bosquo, o polo bosquo afora 
vão, palpltando, como abolhas de ouro... 
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SERAO DE UM ARTISTA 
(Revendo papóla velhos) 


A JOAQUIM DE OLIVEIRA 


Recolho, à mola-nolte, à casa, Entro sombrio 

E amargo, cholo do ódio à Vida, à Alma, A Matória, 
E tirto de frio, 

Como se dentro em mim toda a branca Sibórla 

Com seus gelos trouxosso e as suas grandos novos 


Sofro... Gonto os minutos 
Por anos: horas brovos 
Por aéculos... Caminho, enervado, o charutos 


Acendo, fumo-os uns após outros... Quo tristo 
É vivor, e sabor que tudo quanto existo, 
Como um simples charuto, — é fumo, ó cinza, 6 nada! 


Revejo os meus papóls esparsos sobre a mesa 
Tenho a cabaça como um caos... 
Eis começada 
Uma epopóála.. Então?! tem alguma beleza, 
E é mesmo original... Está no canto quinto: 
Por sinal que parei num bom alexandrino, 
Musical e distinto. 


Ouço vozes na rua... um tropell... Bem, atino; 
É de certo a patrulha... Ah! que susto raspel! 
Desde que estive enfermo, uma vez, da cabeça, 
Eu tenho horror à noite e terrores... que sel?! 
Um inferno comigo... É possível até 

Que inda um dia enlouquega... 
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Mas... Vamos aos papéis! 
Eis um conto... Bofé! 
Eu contos abomino, e os escrevo somente 


Quando náo tenho assunto... Uns versos a uma ausente... 


Quem é? Náo me recorda... Ah! já sei: uma atriz 
Que me comeu dinheiro e foi rindo de mim... 
As vezes, em rapaz, confessemos por fim, 

Somos bem imbecis! 


Uma fotografia... Esta sim, boa amiga, 
E nobre rapariga... 

Há dois anos morreu tísica, pelo Outono, 

E dorme, pobrezinha, o seu último sono 
Em sepultura rasa, 
Sob uma cruz singela... 
Morreu na Santa Casa, 

E não teve talvez quem chorasse por ela... 
Teve a vida tão calma, 
E por isso tão breve... 


Ai, Deus lhe fale n'alma! 
Seja-lhe a terra leve! 


Eis o esboço de um drama... O tema é de espavento... 


Há cenas de gelar, tão verdadeiras são, 
Humanas e reais... Mais tarde, com momento, 
Hei de escrever em verso este drama... Pois não! 


Um madrigal à antiga... Eis uns vinte sonetos... 
Que achado! umas quintilhas 

Escritas à mulher de um tipo das Antilhas... 
Eu julgava-as perdidas... 


Melhor! vão para o fogo... Uma ode em tercetos... 
Que de tiras! Já sei: são notas escolhidas 
De um romance, hão de ver... Outras tiras: o tema 


De um poema à Miséria, ao Proletário, à Fome, 

Que se Deus me der vida e saúde, eu não morro 
Sem deixar um poema 

Que será meu orgulho e que há de dar-me nome... 


Toda a mesa, papel por papel, eu percorro... 
Uma carta! Uma carta! É dela!... Que alegria! 


— Passou-me todo o spleen, toda a neurastenia! 
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Uma carta! Uma carta! é dela... De relance, 

Num olhar, conheci sua caligrafia... 

E, de súbito, vem-me à cabeça o romance 

De nossa vida, a história enfim do nosso amor, 
Entre sustos escrita!... 

É dessa criatura, entre todas bendita, 

Que vive para mim, cheia de resplendor, 

Esta carta que tomo entre os dedos febris 
E beijo extasiado. 


É dela!... “Amo-te!” — diz 
Este doce papel que aperto nos meus dedos! 
— “Amo-te!” — Sou amado! Amado! Sou amado! 


Quase saio a gritar pela rua a tais horas, 
Sem temores, nem medos... 


Basta! — Poemas, dramas, 
Rimas claras, sonoras, 
Romances, madrigais, quintilhas — ela! às chamas 


Ao fogo tudo! Sus! Eram sonhos, segredos 


De artista, e, como tais, fiquem em cinza, em pól... 


E apenas dos papéis, que venho de rever, 
Fique só este, só, 
— Que me fala de amor e que acabo de ler.. 


A 


53 


RIO DE FOGO 


Como um revolto rio de bravias 
Ondas, e a negras cóleras afeito, 

Rola, escachoa, ruge, agora estreito, 
Logo, fundo, alargando as águas frias; 


E desce, e ulula, e os ecos, e as sombrias 
Selvas enche de gritos, no desfeito 

Correr, e avulta, e espuma, e o próprio leito 
Cava, minando as duras penedias; 


— O amor entrou-me o coração, sangrento 
Rio de águas de fogo, e, solapando 
Tudo, — sonho, ilusões, — estende-se, violento; 


Ruge, cresce, se alarga, me tortura, 
E como o rio o leito vai cavando 
Na queda, o amor me cava a sepultura! 
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PORÉM... 


Muitos dirão, lendo estes versos: — “Certo 
É um louco quem nos fala deste jeito! 
Desdiz-se do que diz; é dúblo, incerto, 
E às mais cruéis contradições sujeito. 


Agora, ei-lo feliz e satisfeito: 


Ama e é amado; a vida é um céu aberto... 


E logo, — que anda em lágrimas desfeito; 
Que o não amam; que vive num deserto”... 


Pensem assim os parvos, que não sabem 
Que da mulher no coração violento 
Constância e amor a um tempo só não cabem. 


Que ela tanto com beijos nos afaga, 
Como logo, mais falsa do que o vento, 
Com supremas afrontas nos esmaga... 
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De resto, eu mentiria se desgosto 
Nestes sinceros versos não mostrasse, 
Que para amar e andar-se bem disposto 
Só se trazendo máscara na face. 


Sim, qual de vós, que amando, alegre amasse 
Sempre, sem nuvens trágicas no rosto, 

Se um dia só de amor náo há que passe 
Inteiramente de alegria e gosto? 


Sabei que ninguém há que dos carinhos 
Do amor provando em risos, da agonia 
Não lhe sinta também logo os espinhos... 


O amor é mais amargo do que doce, 
E, pois, fingido o meu amor seria 
Se alegre sempre e se risonho fosse. 
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A SENHORA MINHA ALMA 


Quando o Outono chegou, diáfano, melancólico, 
Procurei para mim um retiro bucólico: 

Mas a sorte não quis que o fruísse com calma: 
— Opós-se tenazmente a senhora minh'Alma 


É preciso se ter paciência de santo! 


Faço tudo que posso à minh'Alma, entretanto 
Que prazerzinho o seu em me contrariar! 

A princípio lutei, luta bem singular! 

Mas quase sucumbi... Hoje estou conformado, 
Só Deus sabe, porém, quanto sou desgraçado! 


Minh'Alma sempre foi esquisita, frenética, 
Singularmente má, com bizarrias de ética, 
Caprichos de boneca e perfídias de gata. 
Ultimamente está muito mais insensata, 

Rusga, e, por qualquer cousa, arma logo tormenta. 


Náo faz tal escarcéu a mulher ciumenta 
Por seu homem chegar fora de horas ao lar. 


Se pudéssemos nós da Alma nos divorciar... 
— Uma lei de divórcio era de bom aviso, 
Para nos separar das Almas sem juízo. 
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Leio recordações... Que doença esotérica 
Perdeu minh'Alma assim? Como ficou histérica? 
Ouçam o meu romance. É simples, inocente: 
Eu era pequenino e enfermei de repente, 

Numa tarde de sol, pelo tempo das uvas. 

Por um inverno mau de ventos e de chuvas, 
Operei-me, que susto e que dores! Chorei, 
Sofri muito e, afinal, graças a Deus, sarel; 
Porém da operação me ficou um defeito, 


E eis-me um ser enfezado, esdrúxulo, imperfeito... 


Minh'alma, que é vaidosa e vã, desde esse dia 
Se envergonha de andar na minha companhia! 


Desiludido, então, procurei, na ginástica, 

O músculo, a energia, a formosura plástica; 
Mas tudo foi em vão: era um caso perdido; 

E ao ver-me um esqueleto, assim, débil, sumido, 
Minh'Alma nunca mais me perdoou do seu seio 
O crime sem igual de eu ser doente e feio! 


Cada qual é, porém, como Deus o gerou... 
— Não é culpada a flor que o vento desfolhou, 
Nem nas rosas é crime o nascer com espinhos. 


Não tem manchas o sol? Entanto, esses caminhos 
De Deus, ei-lo que vai de ouro virgem vestindo, 
E, com manchas e tudo, é tão bom e tão lindo! 


Um dia, despertei febril e neurastênico, 

E, disposto a morrer, quis engulir arsénico... 
Escaldava-me o corpo, o sangue me fervia... 
Minh'Alma contemplou toda a minha agonia, 
E, enquanto o coração no meu peito chorava, 
Ela dentro de mim ria e cantarolava! 


A crise se agravou. Tive alucinações, 
Pesadelos cruéis, desalentos, visões... 
E minh'Alma? Escrevia algarismos, canalha! 
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“Tanto para o caixão... tanto para a mortalha... 
O Registro civil... cera... encomendacáo... 
Missas... luto... uma cruz”... 


Compreendi tudo, entáo: 
Minh'Alma estava já calculando a despesa 
Do meu próximo enterro! Era muita baixeza! 


Mas a crise passou como que por encanto, 
E, quando me viu sáo, minh'Alma sofreu tanto, 
Que se pós a gritar num acesso de nervos! 
Desde então começou, para tudo dizer-vos, 
Minha flagelação dolorosa e sem tréguas... 
Que cansaço! Nem que caminhasse mil léguas, 
Através de um deserto estéril e sem água, 
Trágico e horrendo como o fantasma da Mágoa, 
Nos braços conduzindo o cadáver do Sonho!... 


E assim vivo à mercê de um destino medonho! 


Quero na solidão esconder minhas Dores, 


Mas não há quem não ouça os seus tristes clamores, 
— Pobres loucas que vão, nas mudanças de Lua, 


Das janelas do hospício ulular para a rua... 
Evito a multidão, com pavores ocultos... 


As projeções da Luz desenham monstros, vultos... 


Fujo do Sol, da Cor, da Agitação, do Som... 


— Se eu pudesse fugir de mim mesmo... que bom! 


Minh'Alma é o Despotismo, a Intolerância, e quando 


Quer me martirizar é de um ardil nefando, 

Tem destrezas de aranhas, astúcias de raposa, 
E basta perceber que eu gosto de uma cousa, 
Para logo lhe achar um milhão de defeitos... 


É por isso que são os meus vôos estreitos... 
Para a Glória alcançar não tenho pertinácia, 
Sou versatil, vário, incapaz de uma audácia: 


— Meus sonhos da manhã morrem antes da tarde 
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tão frágil e covarde, A sua ladainha é sempre mais ou menos: 
TE 


Por que me fez o cé 
a ter força de vontade? 


Que não posso sequer 
— “Escreve? Para quê? Que tem ganho com isso? 
Pôde acaso evitar o vulgar? O cediço? 

Já foi original? Já foi épico? Intenso? 

Mostre-me versos seus que revelem bom senso! 
Você disse que eu sou em tudo como as cobras, 
Pois tome esta dentada: — Onde estão suas obras? 
Fez você a Odisséia? Escreveu o Alcorão? 
Descobriu algum astro? Inventou o balão? 

Vaidade! só vaidade! Anda cheio de vento 

Por uns versos quaisquer! Quem tem merecimento 

É modesto, e a modéstia em você onde está? 
Quebre a pena, abandone as tals Musas, e vá 
Plantar, quando for tempo, o bom milho, o bom trigo, 
Que isto é que é trabalhar e viver, meu amigo! 

Num século de luta audaz e positivo, 

A vitória é do que se mostra mais ativo, 

Mais apto, mais burguês... Hoje, nem nos romancos, 
Há quem ganhe o seu pão com solaus e rimances! 
Dos seus versos tirou algum dia proveito? 

Tanto tempo perdido, e afinal que tem feito?” 


Minh'Alma não me dá nehuma liberdade; 


Em tudo e em toda parte ela me contraria; 
Não sou senhor de ter a menor fantasia, di 
Um desejo, um capricho, uma esperança, nada! 
Qualquer projeto meu deixa-a desatinada, 
Discute, bate o pé, vêm-lhe, imediatamente, 
Grandes crises de choro histérico, doente, 
Arrepela-se toda, arfa, muda de cor! 


Com vocação assim para as cenas de horror, 
Que trágica de truz daria esta sujeita! 


Ora, o Outono me encanta, o seu sol me deleita; 
Amo suas manhás de ouro e névoa, e, depois, 
Como nasci no Outono, existem em nós dois 
Semelhanças fatais, certas afinidades, 
Nostalgias de céu, folhas secas, saudades, 
A mesma languidez mórbida, o mesmo spleen... 
Quis o Outono passar no campo. Para mim 
Era a Saúde, a Vida essa vilegiatura 
Num retiro onde houvesse ares bons, água pura, 
Leite, flores e mel. 

Nada mais natural, 
Nem vejo que haja nisto uma sombra de mal. 


Não respondo. É pior. Ela mais se exaspera, 
E confesso que nunca a supus tão megera, 
De tal modo imoral, nem tão mal educada! 


Ei-la, neste momento, áspera, desgrenhada 

A dizer quanta cousa infame vem-lhe à bocal 
Pois minh'Alma se opôs, e, com todo o cinismo, 
Declarou-me odiar o campo, o bucolismo, 

O Outono, os ares bons, a Saúde, o retiro... 
Depois, comicamente, afetando um suspiro, 

Trouxe à baila o dinheiro, a crise, o câmbio baixo, 
E gritou-me, radiante, ao ver-me cabisbaixo: 


Até quando terei que aturar esta louca? 


— “Não se vai para o campo, amigo, com conversas!”... 


Lag 
Ea 
Minh'Alma sempre tem idéias tão perversas... 
Agora, toda vez que eu me assento a escrever, 
Ela rusga, porém, finjo não perceber, 
Tragando, gota a gota, os piores venenos... 
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LIVRO SEGUNDO 


PALAVRAS AO VENTO 


lo amai sempre, ed amo forte ancora. 
ý r PETRARCA 


|. Se te amo, e como, e a quanto extremo chega 


Esta paixão voraz! 
G. DIAS 


Creio que me amas; creio que hás de amar-me 
Eternamente e... além do tempo eterno. 


HEINE. 


Esses que fazem versos, certamente 
Encontrarão defeitos no meu Verso, 

Que eu, em sonhos de amor vivendo imerso, 
Só canto o amor, apaixonado e ardente. 


Versos não faço, como tanta gente 

Fá-los, só por mostrar estilo terso: 

Eu porque sofro os faço, e o mal perverso 
Que sinto o alheio coração não sente. 


Estrofe a estrofe, o amor anda cantando 
Nestes versos de mármore, e, ferrenha, 
A dor de estrofe a estrofe anda chorando. 


Para que sejam lidos, assim fi-los, 
Por quem para entendé-los alma tenha 
E tenha coração para senti-los. 
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Tu, puro amor, tu sim, o olhar pousando 
Neste livro, que um dia me pediste, 
Talvez, sentindo o que jamais sentiste, 
Chores, por ver-me, pálido, chorando. 


Porque nenhum olhar humano existe 

Que, como o teu olhar sereno e brando, 

Tão bem me entenda quando choro, e quando 
A lira empunho, amargurado e triste. 


Lê, folha a folha, as mágoas doloridas 
Que andam, de pesadelo em pesadelo, 
Deste livro nas páginas sentidas. 


Filo por teu amor, filo submerso 
Em pranto e dor, mas pondo, no fazê-lo, 
Alma na estrofe e coração no Verso. 
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Muitos talvez estranhem que eu confesse 
chorar, quando me rir melhor seria, 
Pois homem sendo, como sou, parece 
Que isento estar de lágrimas devia. 


E, porque o pranto os olhos me umedece, 
Bem pode ser que, indiferente e fria, 

A gente vá, sorrindo, me arremesse 

As aguçadas setas da ironia. 


Tu, flor amada, entanto, a dolorosa 
Mágoa minha assistindo, hás de, formosa, 
Chorar este que eu choro amargo pranto. 


Ão riso eu sei que a lágrima preferes, 
Porque a lágrima é própria das mulheres, 
E de quem ama como eu te amo, tanto. 
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IV 


Antes de ver-te, bem-amada, andava 
Por soturnos e ríspidos caminhos, 
Numa floresta de urzes e de espinhos, 
Onde um raio de sol jamais entrava. 


Vite! e minha alma, de tua alma escrava, 
Alegre ouvindo a voz dos passarinhos, 
A volúpia do beijo e dos carinhos 

Hoje goza, que antes não gozava. 


E foste tu que encheste de alegrias, 
E de rosas encheste e de fulgores 
O caminho das minhas agonias. 


Cheia de graça e cheia de esplendores, 
Só tu, santa das santas, poderias 
Estes espinhos transformar em flores. 
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Só tu, santa das santas, a crueza 
Consolando de minha desventura, 
Um céu farias desta noite escura, 
E alegrias de toda esta tristeza. 


Só tu, santa das santas a mais pura, 
Mudar podias, na imortal beleza 
Que te cinge de graça e de pureza, 
A maior mágoa na maior doçura. 


Amo e bendigo o dia em que as formosas 
Mãos de alabastro me estendeste, a estrada 
Da vida enchendo de jasmins e rosas. 


E vou-me, espaço fora, alheio à mágoa, 
Sob os teus olhos de ouro, bem-amada, 
Cantando, e tendo os olhos cheios de água... 
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VI 


Certo que ingrato eu fora, se tivesse 
A desventura de esquecer-te, um dia: 
Nem o quanto te quero te diria, 

Se mais do que te digo te dissesse. 


Pois que a pessoa amada não se esquece, 
Eu não te esqueço, nem te esqueceria, 
Embora o coração, que não fugia, 

Fugisse ao teu amor que me enlouquece. 


Ainda e sempre e eternamente amada 
És e serás, que foste o amor primeiro, 
E o amor primeiro não sucumbe a nada. 


Vive-me n'alma, eterno, este que alenta 
Unico e santo, santo e verdadeiro 
Amor que me alimenta e te alimenta. 
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VAL 


Certos dias invade-me o receio 

De vir a enlouquecer por teu respeito... 
Bem sabes que quem ama está sujeito 
Aos dissabores de que o mundo é cheio. 


Quando vou ver-te, alvoroçado o peito, 
E acontecendo andares de passelo 
Não te vejo nem ouço o teu gorjeio, 
O dia passo em lágrimas desfeito. 


Juro então não voltar à tua casa, 
E prometo esquecer-te, despeltado, 
Apesar da palxão que alnda me abrasa... 


Prometo, juro não voltar; mas quando 
Dou comigo, de novo els-me ao teu lado, 
Vendo-te e ouvindo e, louco, te adorando! 


71 


vin 


É, talvez, um começo de loucura 
Este amor, mais que todos insensato; 
Passo os dias beijando o teu retrato, 
E pensando na tua formosura. 


Ah! não fossem, celeste criatura, 
A minha timidez e o teu recato, 
E eu já teria feito, mau e ingrato, 
Minha ventura e tua desventura... 


Foge da tentação que há nos meus olhos, 
Se quiseres viver horas serenas 
E caminhar em chão limpo de abrolhos. 


Não existe ventura verdadeira, 
E para eu ser feliz um dia apenas, 
Serias infeliz a vida inteira... 
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IX 


Ouve: — Uma estrela, o olhar descendo pelas 
Nuvens, assim falou-me (Que vaidosal!): 

— “Sou, poeta, a mais linda, a mais formosa, 
A mais pura de todas as estrelas. 


Manda-me essas (que eu vivo de querê-las) 
Estrofes de ouro de tu'alma ansiosa, 
Que eu quero, no meu colo, venturosa, 
Como um colar de pérolas trazê-las”. 


Louca! Se n'alma um rútilo tesouro 
Dado me fosse ter de estrofes de ouro, 
Certo eu jamais havia de escrevê-las, 


Se para ti não fossem, minha amada, 
Que és a mais linda, a mais idolatrada, 
A mais pura de todas as estrelas! 
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Outono. Vês? Tudo é melancolia. 
Rápido o tempo o giro seu descreve, 
E o dia, que sucede a um outro día, 
Passa tão leve como velo leve. 


Ontem, o prado alegre florescia, 

E tinha flores, minha flor de neve, 

E entanto as flores que no prado havia 
Murcharam breves, porque tudo é breve... 


Das árvores frondosas hão de, em suma, 
Uma por uma as folhas ir tombando, 


Senhora, lodo estes versos, E hão de as rosas morrer uma por uma. 


que escrovi com as águas 


em quo os olhos tenho imersos. 
E no outono da vida, tão fugaces 


Como as rosas, hão de lIr-se desbotando 
As rosas frescas quo tu tens nas faces... 


Marcello Gama 
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XI 


Ontem tu te zangasto, à despedida, 
E eu toda noite não dormi, ponsando 
Que a noite toda ias passar, vestida, 
Estirada na cama soluçando. 


Que idéias negras tivo então!... Chorando, 
Triste e insensata sombra arrependida, 

Fui rondar tua porta, imaginando 

ir encontrar-te pálida e sem vidal 


Choravas alto que eu da rua ouvia 
Os teus solucos, e choravas tanto 
Que a noite mais escura se fazla... 


E, parado defronte á tua porta, 
Eu bendizia teu amargo pranto, 
Porque chorando... não estavas morta, 
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Quando te falo, trômula do modo, 
Lanças em torno os olhos assustados, 
Tomondo que do mundo os despoltados 
Descubram, afinal, nosso sogrodo, 


— “Al do nós! so por sormos descuidados 
Fóssomos vitimas de algum onrodo! 
Apontados soríamos a dado 

Polos murmuradoros disfarçados”... 


Dizos. Mas não, Podos erguer a face, 
Som temer que dos outros o dosplanto 
Na atra rodo da intriga nos enlace; 


Eu morrerel como se, doce amante, 
Nunca te visse o nunca to falasse, 
Te vendo e te falando a todo Instante, 
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XI 


Claro e festivo como um sol nascente 
O nosso amor nasceu, festivo e claro, 
Estrelando o deserto, escuro e amaro 
Céu de minha existência erma e descrente. 


Mel de Himeto dourado e rescendente, 
(Toda a ventura desse instante aclaro 
Na memória...) ao meu beijo o gozo raro 
Sorver foi dado de teu beijo quente... 


E nos amamos loucamente; entanto 
Nosso amor era um sonho e, como um sonho, 
Nāo podia durar eternamente... 


Morreu o nosso amor! Banhado em pranto, 
Digo-o. Morreu o nosso amor risonho, 
Triste e magoado como um sol poente. 


78 


XIV 


E choras, e, chorando, a voz sentida 
Levantas, de soluços recortada, 
Pois tendo sido, como foste, amada, 
Morto este amor não queres ver em vida. 


E para mim caminhas desolada, 

E beija-me, formosa, arrependida, 
Toda a paixão extinta e adormecida 
Mais que nunca mostrando reanimada. 


Ah! não creias que o nosso amor morresse 
Só morreria se de gozo apenas 
Ele fosse, e se, acaso, não sofresse. 


Amor que é tanto dor como conforto, 
Que tem tanto de amor, como de penas, 
Eterno vive, embora viva morto. 
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XV 


Há poucas horas me deixaste, e entanto 
De saudades ralado e de agonias, 
Desejo ver-te, amargurado e em pranto, 
Como se te não visse há largos dias. 


As horas conto... Ai, quanto tempo! quanto! 
Se o soubesse, de certo voltarias 

A ventura passada e o doce encanto 
Revivendo das mortas alegrias. 


Sei que não tardas, e se tu tardasses, 
Virias me encontrar, quando voltasses 
A este negro deserto sem auroras, 


Velho, curvado, trêmulo de dores, 
Como se de saudade e dissabores 
Eu cem anos vivesse em poucas horas. 
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XVI 


Embora me fugisses assustada, 

Todo o amor confessado renegando, 
Eu seguiria pela mesma estrada, 
Passo a passo a teu lado caminhando. 


Embora me olvidasses, e cantando 
Partisses ou partisses angustiada, 
Minha sombra verias, soluçando, 
Louca, seguindo a tua sombra amada. 


Porque tu sendo a verdadeira e casta 
Inspiradora Musa sempiterna, 
Que nunca do meu lado olhos afasta; 


Embora um dia ao meu olhar te esquives, 
Eterna vives no meu Verso, e eterna 
No meu amor, que nunca morre, vives. 


81 


XVII 


Vejo as estrelas mudas, luminosas, 
Fitando em mim as lúcidas pupilas; 
Vejo-as, e porque as vejo, sem ouvi-las, 
Penso que as ouço, trêmulas, medrosas. 


Nada me dizem, e ouço as sonorosas 
Melodias astrais. Que bom senti-las 

Vibrando n'alma as lánguidas, trangúllas 
Estrelas de ouro, que são tão formosas! 


Assim contigo. Basta que me aqueça 
O teu olhar, para que me pareça 
Que desse olhar douradas frases nascem 


Frases que tu me dizes, sem dizé-las, 
Porque tu és também como as estrelas 
Que, sem falar, são como se falassem, 
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XVI 


Hoje estou nos meus dias maus To digo 


Porque afinal tu fiques avisada 
Nestes dias de tédio, bem-amada, 
Tu nem no cèu quelras estar comigo 


Este meu sofrimento è muito antigo, 
E a tal respeito não me digas nada; 
Qualquer palavra mal interpretada 

Pode ser causa de eu romper contigo 


Ghorei, há pouco, sem motivo, e agora 
Rio; poróám, não sel por que me rio, 
Quando minh'alma alucinada chora... 


É fasta, é sol a natureza toda! 
Entanto, bem-amada, eu tenho frio, 
E á noite só nesta cabeça dolda! 


XIX. 


Sonho que vens em nuvens de ouro. Desces 
Uma escada de mármore radiante, 

Vens (e como formosa me pareces!) 

A ventura trazer-me e o beijo amante. 


Estrela, entre as estrelas apareces 
Mais que todas as outras cintilante, 
Pelo azul desnastrando as fartas messes 
Da luminosa cabeleira ondeante. 


E te vejo e te enlaço e o colo e a boca 
E as mãos e o seio beijo-te, a alma louca 
E o coração nuns êxtases risonhos. 


Porém. como me sinto desgraçado, 
Porque, te vendo, vivo condenado 
Somente a ver-te e a te beijar em sonhos! 
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Não valem mais caprichos e durezas, 
Querida; o mundo, enfim, já descobriu 
A causa do meu mal fundo e sombrio 
E das tuas angústias e tristezas. 


Toda a rude esquivança, todo o frio 
Desdém com que me tratas (ardilezas 
Que me dão tantas mágoas e surpresas) 
O olhar alheio bem depressa viu. 


Por que levar esse capricho louco 
Mais longe, e prolongar o negro e infindo 
Martírio que nos mata a pouco e pouco? 


Basta de dor! puis todos estão vendo: 
Tu querendo-me e sempre me fugindo! 
Eu fugindo-te e sempre te querendo! 
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XXI 


Saí de tua casa alucinado, 

Disposto a dar um tiro na cabega... 
Chego a supor que queres que enlouquega 
Para esquivar-te ao juramento dado... 


Tantos zelos! Eu vivo atribulado, 

E minha dor não há quem não conheça... 
Para sempre é forçoso que eu te esqueça 
E interrompa o romance começado... 


És toda nervos e caprichos fúteis: 
Agora ris, conversas, — de repente 
Ficas séria! Te falo, são inúteis 


Minhas palavras! Choro, e teus ouvidos 
Não me escutam, nem vês meu pranto ardente, 
Cega e surda aos meus rogos e gemidos! 
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Tanto mentiste, embora disfarçasses 
Outrora, que eu não creio, no presente, 
Que os amores antigos desprezasses, 

E vivas para mim unicamente. 


Tinhas beijos nos lábios, e nas faces 
Lágrimas tinhas de palxão fremente; 
Mas mentias, e, embora amor mostrasses, 
Eras ao meu amor indiferente. 


Certo, bem certo: mais formosa agora 
Tu de novo voltaste, e, como outrora, 
No meu beijo o teu beljo anda cantando. 


E əu lembro, entanto, torturado e triste, 
Que à vez primeira que tu me mentiste 
Foi, como agora, ingrata, me beijando. 
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XXIII 


Olha, querida, como O vento leve 
Passa rugindo pelas moitas! Olha 
Como corre ligeiro! Como breve 
Se afasta, e voa e os roseirais desfolha! 


vê: como longe, agora, as asas molha 

No lago, e o encrespa, e a espuma cor de neve 
Espalha, e rola pelas ondas! Olha, 

Querida, como foge o vento leve! 


Vês? Neste bosque esteve agora, entanto, 
Além adeja... Adeja além... Atento 
Ouço nas nuvens altas o seu canto. 


Ah! foi assim também teu juramento, 
Foi assim teu amor: banhado em pranto, 
Vi-os fugir mais céleres que o vento! 
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Desconfio de ti!... Há muitos meses, 
Noto que a alguém certos olhares deitas... 
Eu nem quero pensar nas mil suspeitas 
Que me segreda o coração, às vezes 


Desgracada de ti, se me sujeitas 

A ridículas cenas de entremeses... 
Sabes que odeio os hábitos burgueses 
E vingo ofensas que me forem feitas... 


Não és a mesma. Já não tens aquela 
Alegria d'outrora, e a graça, e a chufa 
De estouvada criança tagarela... 


E se vens rindo, e ao pé de mim te assentas, 
Suponho até que, atriz de ópera bufa, 
Uma farsa comigo representas! 
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— “Pequei, perdoa!” — Disse-te, sentido, 
Louco de dor, em lágrimas banhado. 
Peguei! mas hoje volto arrependido, 
Limpo das culpas todas do passado. 


Outras amei, por outras fui amado, 
E de todas, enfim, desiludido, 

Volto de novo ao ninho abandonado, 
A alma ferida e o coração ferido. 


Volto de novo ao ninho venturoso 
Do amor primeiro, e trêmulo, e choroso, 
Beijo-te as mãos, a boca, o colo, o seio. 


E choras, e murmuras, loucamente: 
— “Veio, e com ele veio o beijo ardente, 
Porém seu coração não sei se veio!” 
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Se, deste livro as folhas percorrendo, 
Não te ferir do amor a aguda seta, 
Não me culpes a mim, que, mau poeta, 
Ao meu amor o teu amor não rendo. 


Falo-te ao coração chorando, e, os lendo, 
Meus versos te dirão, pomba dileta, 
Todo o secreto mal e a dor secreta 
Que velho me fizeram, moço sendo. 


E, certo, a minha dor e amargo pranto 
Hão de aplacar-te; e te há de o doce encanto 
Do verso comover, celeste e puro; 


Mas, se te não mover a estrofe ardente, 
Culpa ao teu coração unicamente, 
Que de pedra o terás, gelado e duro!... 
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REDE ASTRAL 


Olha-me assim, formosa! assim! Quero embalado 
Na rede virginal de teu olhar dourado 
Viver... Dormir... Sonhar... Olha-me assim! assim! 
Inda mais! inda mais! Desdobra sobre mim 

O largo manto astral, o manto de veludo 

Claro de teu sereno olhar, que eu quero, mudo 

E pálido de amor, me embalar, me embalar 

Nessa rede estrelada, e dormir, e sonhar! 

Olha-me assim, formosa! assim! agora rindo, 
Cantando agora! O manso e claro olhar abrindo 
Sobre minha cabeça, o riso de cristal 

Desata sobre mim, como sobre um rosal 

Florido, à noite, a lua as lágrimas desata! 


Olha-me, puro amor! No amplo manto de prata 
De teus olhos me envolve e fala-me de amor! 


Vivo no teu olhar como em um bosque em flor, 
Onde verdes mirtais e papoulas vermelhas 
Abrem, sorrindo, o colo, e douradas abelhas, 
Sob os raios do sol, tecem favos de mel. 

Das humanas paixões o rugido cruel 

Jamais veio despertar este bosque encantado 
Onde vivo dormindo o meu sono estrelado, 

Na gruta de marfim do Sonho e da Ilusão. 
Aqui tudo gorjeia e fala ao coração; 

Cintila o lago azul; suspira o vento leve; 
Nascem cravos de sangue e alvos lírios de neve. 
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E, trêmulo de gozo, e, pálido de amor, 

vivo no teu olhar como em um bosque em flor, 
Vendo nele sorrir, entre tulipas de ouro, 

Ninfas de colos nus e de cabelo louro, 
Enquanto, alegre, Pã de negro olhar febril, 
Sopra maviosamente a flauta pastoril. 

Perto, fulgindo ao sol, desliza murmuroso 

Um brando fio d'água argênteo e sonoroso... 


Às vezes, um rumor acorda O bosque e, a rir, 
Vejo as Ninfas fugindo e Pã as perseguir... 
Corre a primeira Ninfa e, trêmula, outra Ninfa 
Mergulha o corpo nu na protetora linfa... 


E assim, louco de gozo e pálido de amor, 

Vivo no teu olhar como em um bosque em flor, 
Sob lírios de neve e papoulas vermelhas, 

Nos teus lábios sugando o áureo mel das abelhas. 


Olha-me, pois, formosa! Olha-me assim! assim! 
Inda mais! Inda mais! Desdobra sobre mim 

O largo manto astral, o manto de veludo 

Claro de teu sereno olhar, que eu quero, mudo 


E pálido de amor, me embalar... me embalar 
Nessa rede estrelada, e dormir... e sonhar... 
=) 
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NOITE DE TEMPESTADE 


Querida, escuta: 
Ruge, lá fora, a tempestade... 
Áspero o vento ulula e chora e geme e esgalha 
Os pinheiros e os altos eucaliptos. 
A noite, a negra bruxa hirta da soledade, 
O firmamento, a terra e o mar enluta; 
O raio rútilo retalha 


O céu de chumbo e lasca a pedra bruta 


Do monte, e os rispidos granitos, 
Ziguezagueando pela imensidade... 
Há blastémias na treva e nos céus infinitos!... 
Querida, escuta: 
Ruge, lá fora, a tempestade: 
Ouve-lhe o choro e os gritos. 


O gado muge 

Na noite agreste, atra e soturna; 
Sinistro e largo o mar estoura nos rochedos, 

Na praia arrebentando ondas bravias, 
E ruge, e ruge, tal como um leão na furna, 

Híspido e fulvo, solitário ruge. 

O vento as fragas e os penedos 
Acoita, s estruge o bosque e a selva estruge, 
E, em grossas bátegas sombrias, 

A chuva cai na solidão noturna, 

Vertendo, sem cessar, lágrimas frias, 
E a noite, a negra bruxa hirta da soledade, 

Estende os braços infinitos 
E o firmamento e a terra e o mar enluta! 
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Querida, escuta: 
Ruge, lá fora, a tempestade: 
Ouve-lhe o choro e os gritos! 


Nas duras fráguas, 
Bailam espectros insepultos... 
Rolam roucos trovões no espaço regougando, 
O raio rasga o escuro firmamento. 
Gritam na horrenda noite esqueléticos vultos... 
O hirto fantasma das noturnas mágoas 
Passa, medonho, cavalgando 
Negro corcel! E há nas revoltas águas, 
E há no bramir triste do vento, 
E há na sombria selva, e há nos ocultos 
Penhascos um clamor triste e violento! 
Queixa-se o cavo mar, soluça a imensidade, 
Tremem os ecos infinitos, 
Suspira a noite e se lamenta a gruta! 
Querida, escuta: 
Ruge, lá fora, a tempestade: 
Ouve-lhe o choro e os gritos. 


Porém, formosa, 
Choras? Tens medo? Arfa-te o seio 
Tomado de pavor! E me estendes os braços. 
Louca, em delírio, pálida, assustada? 
Ah! ruja a tempestade horrenda! Crebro e feio, 
Zuna o vento na noite pavorosa! 
O raio rútilo os espaços 
Retalhe! O mar, na praia clamorosa, 
Troveje a cólera sagrada! 
Ela tem medo! e treme de receio! 
E me enlaça, e me estreita, e bela, e desvairada, 
Num doce anseio, 
Olhando a noite pavorosa, 
Me aperta contra o seio!... 
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VOZ ENCANTADA 


Cantas, e toda a esfera de ouro escuta 

A tua voz, que pela esfera de ouro 

Se derrama, e soluça, como um choro 

De águas puras no fundo de uma gruta, 


“Vorrei morire’... lánguida murmuras, 
E quem, formosa, a tua voz escuta, 
Supõe ouvir um choro de águas puras, 
Solugando no fundo de uma gruta. 


Em ondas de cristal a esfera de ouro 
Sonha, ás frases do canto que murmuras, 
Quando soltas a voz, que é como o choro 
De uma sonora gruta de águas puras... 
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ZELOS 


De leve, beljo as suas mãos pequenas, 
Alvas, de neve, e, logo, um doce, um breve, 
Fino rubor lhe tingo a faco, aponas 
De leve beijo as suas mãos de novo, 


Ela vive entro lírios o açuconas, 

E o vento a belja, o, como o vento, devo 
Sor o meu beljo em suas mãos soronas, 
— Tão leve o boljo, como o vento é love... 


Que essa divina flor, que ó tão suavo, 
Ama o que é levo, como um leve adejo 
De vento ou como um gargantolo do avo, 


E já me basta, para meu tormonto, 
Saber que vento a belja, e que o mou beljo 
Nunca será táo leve como o vento... 
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AUSENTE 


Depois que me deixaste, nem um dia, 
Nem um minuto tenho de alegria. 


O meu beijo o teu beijo procurando, 
Anda por toda a casa soluçando. 


E passa um dia, e vai-se inda outro dia, 
Sem que eu tenha um minuto de alegria. 


Vem! pomba mansa, carinhosa e calma, 
Vem! o meu beijo com o teu beijo acalma. 


Vem dar-me um dia, um dia só que seja, 
De serena alegria bentazeja; 


Porém, se achares que é demais um dia, 
— Dá-me um minuto ao menos de alegria! 
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Eu perguntei ás aves, cheio 

De atra amargura e de tristeza: 
— “Por que calais vosso gorjeio? 
Por que no bosque e na devesa, 
Nos campos verdes e na estrada 
Vossas canções emudeceram?” 
E as aves, tristes, responderam: 


“Porque está longe a tua amada”. 


HI 


Desde que te não vejo, amor, não desce 
Uma réstia de luz aos olhos meus. 

Em tudo, em tudo vejo 
A treva, em tudo a mágoa me aparece, 
E, alegre parecendo, vivo triste, 
Pois, para mim, na terra não existe 
Outra alegria além da do teu beijo, 
Nem outra luz que a luz dos olhos teus. 
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IV VI 


Não havia outra noite mais escura 
Que as negras tranças 

Dessa formosa e amada criatura 

De mãos pequenas e caricias mansas. 


Noite sinistra! noite sem luar! 

Negra e funda tristeza o céu encinza 
De nuvens cor de cinza 

Nem um sopro de brisa perfumada. 

Treva em tudo! só treva! E me lembrar, 
Doce e formosa amada, 

Que para que a tristeza se espancasse, 

E o céu fulgisse, e a noite se estrelasse, 
Bastava o teu olhar! 


Hoje, longe da amada criatura 

De mãos pequenas e carícias mansas, 
A noite da saudade é mais escura, 
Muito mais negra do que suas tranças. 


VH 
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“Nuvens, dizei-me: quando a vistes, quando 
O negro olhar dessa que eu amo vistes, 
Tão formoso, tão brando, 
Dizei-me: que fazia a minha amada?” 
E as nuvens de ouro, tristes, 
Me responderam: — “Louca e desvairada, 
Pensava em ti, chorando”. 


Longe! e o meu coração nem um instante a esquece, 
Nem um instante a esquece a minh'alma de monge, 
Que, na ermida do Sonho, aos céus envia a prece 
Branca e pura do amor pela que está tão longe! 


Pela que esté tão longe o meu beijo suspira. 
E suspira o meu verso, em amargurado arpejo, 
E, na ermida do Sonho, empunho, triste, a lira, 
A soluçar em vão pelo mel do seu beijo. 


Pelo mel do seu beijo a soluçar em vão, 
Morre, em lenta agonia, a minh'alma de monge, 
E, morrendo de amor, clama o meu coração, 
Clama, morto de amor, pela que está tão longe. 
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Nos braços da loucura, há muito tempo, eu ando 


Chorando de alegria e de tristeza rindo, 


Na carícia maior — durezas encontrando, 
E na maior doçura — amargo fel sentindo. 
Entanto, se ela viesse — um dia só que fosse — 


A tristeza alegrar deste negro deserto, 
Me fora a pena doce, 
Fora-me a solidão um claro céu aberto. 


E não mais viveria assim, sem esperança, 
Chorando de alegria e rindo de tristeza, 
Porque, sob seu meigo olhar de ovelha mansa, 
Eu, na maior dureza, 
Venturoso e feliz, caricias acharia, 
E, ao seu lado, bebesse embora amargo fel, 
O próprio amargo fel mais doce me seria 
Do que favos de mel. 
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CAPRICHOS 


Esta, do meu amor, formosa e casta 
Eleita (mas eleita caprichosa), 

Quando caminha os passos meus arrasta 
Atrás dos passos seus, casta e formosa. 


E é minha; mas ser minha não me basta... 
Nuvem, perfume, sombra vaporosa, 

Se a sigo — desdenhosa ela se afasta; 

Se fujo — ela me segue desdenhosa. 


É como a sombra do meu corpo: viva 
E amorosa, se arroja onde me arroje, 
E comigo caminha, pensativa. 


Luz que me cega! Nuvem que me ensombra! 
Mas, como a sombra, se a persigo, foge; 
Se lhe fujo, me segue como a sombra. 
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A BORBOLETA 


Asas de prata abertas, cintilando 
o sol, 
oleta anda voando 


E cas flores, incostante, 
Toda de prata, a cintilar. 


De fior em flor adeja, luminosa 
Nc azul, 
Ora beijando um cravo, ora uma rosa 
Seijendo, lépida e taful. 


iago, ao vé-le, empalidece 


feliz eu fora se tivesse 
eu amor calmo e feliz!” 


om 
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E ases de prate abertas, cintilando 
Ao sol, 
Ela nem ouve o lago, e ei-la voando 
De girassol em girassol. 


pa 
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E, suspirando, ao vé-la, diz o prado 
Em flor: 


“Por que me foges mal te sinto ao lado, 


Oh! meu amor! Oh! meu amor?” 


E a borboleta adeja, luminosa 
No azul, 
Ora beijando um cravo, ora uma rosa, 
Beijando, lépida e taful. 


Assim teu coração, formosa amante, 

(Duro e perverso coração traidor!) 

Tal como a borboleta, cintilante, 

Toda de prata, anda de flor em flor, 
Teu coração, mais incostante, 

Cedo vai de um amor para outro amor. 
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TARDE DE CHUVA 


Chove, e eu nela pensando, na deserta 

E sossegada alcova, passo a passo 

Caminho, olhando a chuva, olhando o espaço 
Pela janela para o campo aberta. 


— “Ela não vem"... me digo; e o plúmbeo e baço 
Horizonte consulto. A chuva aperta. 
— “Ela não vem”... repito, e, pela aberta 


Janela, a vista alongo pelo espaço. 


Mas, ventura celeste! me acenando, 
Ei-la que assoma, num seremo adejo, 
As papoulas do riso desfolhando. 


Louca de gozo e de ventura louca, 
Vem, eu a enlaço, e, tremulo, num beijo 
Lhe sugo mel da pequenina boca... 
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Amo-te! — eu disse, um dia. — Eternamente 
Viverás no meio seio. 

Eu nunca tive de outro amor ardente 
O coração tão cheio. 


“Floresça a Primavera! o duro Inverno 
Venha! cante o Verão! 

Passem dias sem conto e eterno, eterno 

Há de pulsar por ti meu coração. 


“A Alegria me embale! Soluçando, 
Me doa a negra dor! 

E por ti sentirei, rindo ou chorando, 
O mesmo intenso amor. 


“Outras amei; de outras a olhar fulgente, 
O doce olhar de amor de outras me veio; 
Mas nunca tive de outro amor ardente 

O coração tão cheio.” 


E tu, formosa minha e minha amada, 
Sem me beijar a boca, 

De mim fugiste, em prantos debulhada, 
E disseste-me, louca: 


— “Outras amaste, é certo? Outras amaste? 
| Quanto eu fu iludida! 
Pois ama-se (chorando murmuraste) 
Uma só vez na vida!” 
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SOB O LUAR 


Não creio em teu amor, nem no teu juramento: 
O amor dos homens é mais vário do que O vento, 
E mais vários que o vento os homens todos são. 
Folha de arvore solta, assim o coração 

Dos homens vem e vai, conforme sopra o vento. 
Ai. da incauta mulher que, cega ao fingimento 

E à mentira, apanhar se deixa — fragil flor — 
Na enredada e subtil falsa teia do amor! 

O inseio que caiu na armadilha da aranha 

Foge, às vezes, à morte, iludindo-a com manha; 
Nós, porém, (mais feliz o inseto é do que nós!) 
Se caímos na rede, emaranhada e atroz, 

Armada aos nossos pés pelos homens, — ficamos 
Presas à rede como às árvores os ramos 

Como a planta à raiz, como o perfume à flor! 


Eu te não tenho amor, nem tu me tens amor!” 


Assim falavas tu, e eu te ouvia, chorando, 
E tu rias assim, formosa, me falando. 


E eu disse-te depois, trespassado de dor: 


— “Seja! foge de mim! foge do meu amor! 


O amor dos homens é mais vário do que o vento: 


Tem a vida da flor, que é a vida de um momento, 
E como a flor, que da haste acaba de cair, 
Morto o amor, uma vez, não torna a reflorir. 
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Fazes bem em fugir-me: eu vivo entre os espinhos, 
E gosto de ferir a quem me faz carinhos, 

E, de resto, nem sei se tenho coração: 

Penso, às vezes, que sim; outras vezes, que não, 
E, há pouco, de te ouvir, ele ficou tão triste, 

Que, se acaso existia, agora não existe... 

Fazes bem em fugir-me: és muher, e a mulher 
Deve dissimular e esconder o que quer, 

Porque sois para nós o fruto proibido 

Que, uma vez alcançado, é logo repelido, 

E que, enquanto nos foge e se faz cobiçar, 
Sempre estamos a ver e sempre a desejar... 
Louca serias tu se me ouvisses! bem louca! 
Porque, quando te falo, a voz sai-me da boca 
Doce, fresca, subtil, como um fio de mel, 

Para logo tornar-se uma gota de fel... 

Eu, de mim para mim, se te amei foi um dia, 

Se te amei, esse amor, como todos, mentia: 

Mentia como o teu, porque a mentira e o amor 
Vivem juntos também, como o perfume e a flor... 
Foge aos meus olhos maus, cheios de ocultos males, 
Porque os meus olhos têm, como dois negros vales, 
Urzes, serpes ruins, de veneno letal... 

Ah! não creias em mim que homem sou, afinal, 

E o amor dos homens é mais vário do que o vento: 
Tem a vida da flor, que é a vida de um momento!” 


Eu te falei assim, frio, sereno, então, 

Mentindo e apunhalando o próprio coração, 

E tu, louca de dor, numa estranha agonia, 

Tu choravas, me ouvindo, e, falando-te, eu ria... 


Subia o calmo azul, melancólica, a Lua... 


Foi quando então disseste: 


. — “Eu amo-te! e sou tua! 
E creio em teu amor e no teu juramento, 
embora sejas tu mais vário do que o vento!” 


o 
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LIVRO TERCEIRO 


VERSOS ANTIGOS = 


Fala a poesia aqui: — 


Quando cruel desgosto 


Vos haja de turbar a placidez do rosto 


Lede-me, e esquecereis 


todo o pesar que houverdes. 


ALBERTO DE OLIVEIRA 


A FORMA 


A Joaquim de Castro. 


Amo-a, de certo. Adoro a Forma torturada, 

A Forma triunfante, em mármore talhada, 

Que, por límpida e firme, a tal requinte chega, 
Que recorda o esplendor da estatuária grega. 
Amo a Forma solene, a Forma adamantina, 
Como um templo pagão, de átrios de prata fina, 
De mármore citrino e de cedro lavrado. 
Quero-a leve, porém, leve como um dourado 
Raio brando de sol, tão leve e luminosa 

Como uma gota d'água em um cálix de rosa. 
Quero que a Forma cante, e que chore, e que ria, 
Ora toda tristeza, ora toda alegria; 


Que seja manso lago onde o azul se espelha, 

Ou revolto oceano onde a chama vermelha 

Do sol vai abismar-se. Amo a Forma suprema 

De suave relevo e correção extrema; 

Mas, também, quero-a tal que estados d'alma exprima 
No cuidado lavor, nas torturas de rima. 

Deste modo a trabalho, e, cerrado e tranquilo, 
Amoldo-a venco-a, dobro-a e, nervoso, a burilo 

Tal, que possa exprimir, como eu sempre o quisera, 
Ora um beijo de amor, ora um grito de fera. 


Entra, pois, no meu Verso e vé: — grutas de prala; 
Aves de toda cor; rumores de cascata; 

Largos bosques; murtais extensos; murmureios 

De regatos; pavões de cauda irial; gorjeios 

De aves; fulvos leões de fulvo olhar perverso, 

— Tudo vive, e floresce, e canta no meu Verso. 
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Olha: aqui cascavéis coleiam, serpeando 

Na relva aveludada, e corvos, crocitando, 

Voam: ali. bem perto, estirados na grama, 
Lagartos, sob o sol, dormem na rija escama, 

E além, sob o sereno azul, que é todo calma, 
Os altos pinheirais abrem a verde palma... 
Entra pelo meu Verso: — Agora, que ridente 
Paisagem! Que formoso e plácido e esplendente 
Retiro! E vê: — Ali, quando a tarde é serena, 
Um risonho pastor sopra a sonora avena... 


e 


O meu Verso! O meu Verso! Olha, agora! olha, agora: 


ke a 
Pela extensa campina, e luxuriante Flora 
Tece remos de murna e ramos de ouro tece... 
Como tudo suspire e canta e resplandece 
o olhar! Como tudo palpita 
Sob os seus pés de neve! E serena, infinita, 
bra de noite: abre as asas tranqúilas 


Das estrelas, e rir, se abrem no calmo espaço... 
Surge, pálida, e Luz — o marmóreo regaço 

Meis alvo do que um lírio, — e pérolas derrama 

Sobre o bosque florido e sobre a verde grama... 


E então, pela fioreste imensa do meu Verso, 

i } e verás, num brando sonho imerso. 
do Helicon, guirlandadas de louro, 
Sob o branco luar, pulsando as liras de ouro. 
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BALADA DO SONHO 


A ROMUALDO PRATI. 


Como isto foi não sei... Era uma vez, 
Alta noite, uma velha bíblia eu lia... 
Lia e fumava o meu cachimbo inglês... 
Que noite linda, mas que noite fria! 


Lia e fumava, como um bom burguês 
Que tem a bolsa farta e a vida em dia, 
Quando vejo, com certa timidez, 

O Diabo que ao pé de mim sorria... 


— “Olá, sr. Diabo! (Aventurei 
Para ocultar-lhe o meu terror), bem-vindo 
Seja vossa excelência a este lugar.” 


E ele: — “Salve! formoso, excelso rei!” 
E transformou-me em rei de um reino lindo, 


Numa terra florida à beira-mar... 
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E, todo dia, chegam caravelas 
De longínguas paragens encantadas. 


São de ouro os mastros, são de seda as velas 


Tecidas de luar por mãos de fadas. 


Quanta riqueza! quanta! trazem elas, 
Por águas nunca d'antes navegadas... 
Vêm nestas Sonhos... Ilusões naquelas, 
E todas de ouro e prata carregadas... 


Umas, que vêm da liha dos Amores, 
Trazem lindas mulheres, ambrosia, 
Aromas, uvas, figos, mel e flores... 


E tudo é belo como a luz do dia, 
E são meus sonhos os navegadores, 
E é meu reino — o país da Fantasia... 
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E meu castelo é de ouro relumbrante, 
Com ameias, e pontes levadiças, 
Paredes de marfim, portas macicas 
Todas de bronze, e tetos de diamante. 


Parques em flor... Aves espantadiças 
De lindo canto e pluma cintilante... 
E são de puro mármore radiante 

As mangedouras das cavalariças... 


Verdes bosques... Extensas avenidas... 
E pétalas de rosas esparzidas... 


E choros d'água... E quedas de cascata... 


E dia e noite, pelas alamedas, 
Passam, sorrindo, num fru-fru de sedas, 
Visões de neve e de luar de prata... 
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E formosas donzelas, mais formosas 

Que as estrelas, mais brancas do que a espuma, 
Rodeiam-me, e, cantando, espalham rosas, 

E bailam, leves, como leve pluma... 


Esta me beija... Aquela me perfuma 

As mãos e os pés de essências vaporosas... 
Outra, nua, me enlaça o peito... Uma 
Envolve-me nas tranças luminosas... 


Como palpitam suas róseas pomas! 
E seus olhos desmancham-se em centelhas 
E sua carne d'ouro exala aromas!... 


E ouvindo-lhe o canto de sereia, 
Acordam meus desejos, como abelhas 
Encantadas fugindo da colmeia... 
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E, numa torre de marfim, cerrado, 
Longe da terra e das estrelas perto, 
Eu vivo assim, mas vivo torturado, 
Vivendo como que num céu aberto! 


E embora rei de um reino lindo, certo 

Outro como eu tão mal-aventurado 

Não há, que em torno a mim tudo é deserto, 
Um mundo parecendo-me encantado... 


Meu reino à beira-mar, castelo de ouro, 
E galeras fantásticas, visões 
De neve, e todo o rútilo tesouro 


Que vejo, e apalpa minha mão ardente 
Ai, são apenas alucinações, 
Sonhos de louco são unicamente... 


, 
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A TERRA SANTA 


Esta é a ditosa Patria minha amada. 


CAMÕES 


A VICTOR SILVA. 


Alto mar. Sob o céu sinistro, nevcento, 
Sobre o revolto mar de cóleras estranhas, 
A frota de Cabral veleja. Ruge o vento. 


Erguem-se vagalhões — altos como montanhas. 
Mar e céu... Céu e mar — e em ambos um só grito! 
Dia — fulgura o sol; noite — fulge o luar. 


E o infinito por tudo, e por tudo o infinito: 
— O infinito do céu e o infinito do mar! 


Longe, atrás, para além do horizonte, abismou-se 
O formoso torrão da Pátria estremecida, 

E, com ela, a distância, em brumas afundou-se 
A doçura do Lar — que é a doçura da vida... 


Longe, além, para trás das ondas assanhadas, 
Tudo... tudo ficou: Familia e coração, 

Os rebanhos pascendo, as vinhas carregadas, 
Os maduros trigais, o conforto e a oração... 


Longe, na terra amada, onde o linho floresce, 

E há rosas nos rosais, e há vinho nos lagares. 
Tudo, tudo ficou, e além desaparece 

No horizonte sem fim, na vastidão dos mares.. 


Tudo, tudo ficou em mundos afastados: 

A lareira que os viu gozar e os viu sofrer, 

O túmulo que encerra os seus antepassados, 

E o berço virginal que um dia os viu nascer... 


Tudo perdeu-se além nas nuvens e nas brumas... 
Há no mar e no vento um rugido de mágoas, 

E sob um céu de fogo e sobre um mar de espumas, 
A frota de Cabral rasga o seio das águas. 


Veleja a todo o pano, e erguendo a altiva fronte, 
De pé, no tombadilho — estátua do desdém, 

O forte capitão mergulha no horizonte | 

O demorado olhar para além... para além... 


E o seu olhar se perde entre nuvens sombrias, 

E ele, sentindo perto, a maruja tristonha, 

Para o Deus de bondade estendendo as mãos frias, 
Fita o curvo horizonte e espera em Deus e sonha. 


E sonha nessa Terra encantada e distante, 
Nessa Terra de luz fantástica, Ideal, 

Que encerra rios de ouro e grutas de diamante, 
Montanhas de esmeralda e lagos de cristal. 


Nessa terra risonha onde tudo é risonho, 
Terra virgem que oculta as riquezas mais raras, 
A Pátria divinal da Quimera e do Sonho, 

Das florestas sem fim, das ridentes searas. 


Nessa terra onde tudo é belo e majestoso: 
O verme, que rasteja, o jaguar, o condor, 

O tranquilo regato e o rio caudaloso, 

A palmeira frondosa, o roble adusto e a flor! 


Nessa terra de lenda onde há lirios de prata, 
E há papoulas de sangue e há tulipas divinas, 
Terra da tribo nua e quedas de cascata, 

Dos lagos de safiras e das verdes colinas. 
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E tão longe!... E tão longe!... e talvez nem exista... 


E talvez seja um sonho, uma alucinação 
Essa terra longínqua, apenas entrevista 
Entre névoas, perdida em remota região!... 


E as caravelas vão, à flor das águas, leves, 
Sulcando o mar revolto, as velas enfunadas, 
E passam sobre o mar dias e noites breves, 
— Dias cheios de sol, noites enluaradas. 


E à maruja tristonha invade a nostalgia 

Da Família, da Pátria e a saudade do Lar... 

Fulge o Luar — é noite; assoma o sol — é dia, 

E sempre o mar e o céu, e sempre o céu e o mar! 


Súblto, além, além no horizonte, uma escura 

Mancha irrompe da espuma, e o denso véu descerra 
De névoa que a sepulta e entre névoas fulgura... 
— Terra! — e este grito vai, de galera em galera, 


— Terral — e este grito val, de galera em galera, 
Ateando em cada olhar um rútilo arrebol, 

E val de boca em boca, e vai de esfera a esfera, 
Das cóleras do mar aos fulgores do sol! 


— Terra! — — e tudo fulgura, e tudo exulta, e canta!. 


Joelhos no convez a maruja ergue as máos 
Para os tranqúllos céus, e a voz aos céus levanta 
E rende graça ao Deus piedoso dos Cristãos! 


Por que não fora um sonho a Terra Desejada, 

Não fora uma visão esquiva e vaporosa! 

El-lal virgem pagã, mais bela que a alvorada, 

Ei-lal — a Terra de Luz, mais do que a luz formosa! 


El-la, cheia de rios, de florestas brilhantes, 
De grutas de marfim, de aves de toda cor! 


De velos de ouro puro e marmore e diamantes!... 
El-la a Pátria do Sonho! Ei-la a Pátria do amor! 
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Ei-la, que se ergue agora, e entre a névoa desfeita 
A pouco e pouco surge e inteira se desvenda, 
Vaporosa e subtil, diafánica e perfeita, 

Como uma aparição fantástica de lenda!... 


Paraíso terreal, ei-la, formosa Ontfale, 
Com pulverizações prismáticas de luz, 
E onde de sol a sol erra de vale em vale, 
De montanha em montanha, a horda dos índios nus. 


Terra de Santa-Cruz, assim surgiste: aos ares 
Os braços levantaste e o alvo manto de brumas, 
E, risonha, surgiste assim à flor dos mares, 
Como a Vênus pagã do seio das espumas! 


Salve, Terra Cristã! Salve, Terra Querida! 
Regaço paternal, berço de todos nós! 

Salve, Terra do Sol! vida que nos dá vida! 

E por quem temos alma, e por quem temos voz! 


Mãe, que um dia não há que nos não apareça, 
Suprema encarnação da suprema beleza, 

E que um dia não há que o seu olhar não desça 
Sobre nós, como um sol de doçura e pureza! 


Tudo o que é nosso é seu, e tudo o que queremos 
É vê-la sempre grande, entre sois a fulgir, 

E nos basta saber que a amamos e que temos 
Lábios para a cantar, braços para a servir! 


Salve! Pátria Formosa! Águia altiva e impoluta, 
Eterna viverás no mármore e na história, 

Que cada filho teu é um gigante na luta 

Pelo teu esplendor e pela tua glória! 
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JOB 
Ao Dr. DAMASCENO FERREIRA 


Job, o santo varão de olhar calmo e perfeito, 
Vive rico e feliz, sereno e satisfeito, 

Em Hus. Nada lhe turba o manso lago azul 

Da vida — doce lago estrelado e tatul, 

Que o sol sorrindo doura e o céu azul anila, 
É tranquilo o seu seio e su'alma é tranquila. 
— O Senhor o protege e ele adora o Senhor. 


Ninguém levanta as mãos com mais casto fervor 
Para os céus, e ninguém, como Job, resplandece 
Sob a araça de Deus, quando murmura a prece 
Que, com celeste amor, val das montanhas de Hus 
Às formosas regiões purissimas da luz. 


E por isso o Senhor fá-lo feliz e o ampara: 
Guarda-lhe a vinha em flor, estende a sua seara, 
Protege a sua herdade, aumenta o seu lagar, 

E todos os seus bens, enfim, faz prosperar. 


E ele, o santo varão de olhar calmo e perfeito, 
Vive rico e feliz, sereno e satisfeito, 

Sob a graça do céu, prostrado com fervor 

Na áurea ermida da prece, adorando o Senhor. 


Mas, um dia, Satã, que tudo, tudo odeia, 
Desde o fino diamante ao simples grão de areia; 
Que propaga na terra a semente do mal, 
E serpes faz nascer em grutas de cristal; 
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Satã, que feras põe no bosque mals sereno 

E num cálix de flor mortiforo veneno, 

Fala, um dia, ao Senhor: -- Da cabeça do Job 
Rotira a tua graça, e fá-lo pobro o só; 
Queima-lho a rica hordado, ostrulilho a farta soara, 
Os sous rebanhos foro, o punoo o o dosampara, 
E vorás como Job, esse santo varão, 

O teu nome maldiz do todo o coração! 


“E um dla um mensagolro, em lágrimas dosfolto, 
Surge diante de Job, as largas mãos no polto: 

— “Desabou sobre a tora a cólora do Dous: 

Tous jumentos e bois roubaram os Sabous, 

E só ou oscapel para lrazorle a nova"! 

E logo outro aparece o a cona se ronova: 

— “O fogo do Senhor à torra desabou, 

Teus campos destruiu, ovelhas Incondlou, 

Pastores abrasou na formidanda prova, 

Eu, só eu escapol para trazor-te a nova!" 

E, mal esto que fala acaba do falar, 

Outro chega apressado, em fogo o doldo olhar, 

O peito descoborto o om revolta os cabelos: 

— “Mou senhor, os caldous roubaram tous camolos, 
E tous sorvos fiéis, som pena o som perdão, 
Passaram pela espada... Al, dessa oxplação, 
Desso imenso castigo e formidanda prova, 

Eu só eu escapel para trazer-te a nova! 

E mais outro aparece, esquálido e foroz, 

E chorando de dor, levanta a rude voz: 

— “Meu senhor! meu senhor! — teus filhos poreceram! 
E teu lar desabou! tuas filhas morreram! 

E tudo o que era teu, sem compaixão nem dó, 

A cólera de Deus ruiu, desfez em pó! 

E só eu escapei para trazer-te a nova!" 


E diante de tão dura e tão horrenda prova, 

Job ergueu-se solene, os vestidos rasgou, 

E justo, e grave, e puro em terra se prostrou! 
Tudo o Senhor lho dera e tudo lho tomara 

E humilde, prosternado, a voz sonora e clara 
Para os céus levantou, cheia de um grande amor: 


— “Bendito seja o nome angusto do Senhor! 
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OFÉLIA 


Despe das finas sedas as corretas 
Formas roliças de penugem loura: 
Há no teu corpo emanações secretas 
De uma volúpia desesperadora... 


Despe as rosadas carnes irrequietas, 
Onde o sangue escachoa e ruge e estoura: 
Quero embeber no corpo teu as setas 
Do meu olhar, o pomba sedutora!... 


Quero-te nua, nua inteiramente, 
Para sentir, gozar toda a quentura 
De tua carne voluptuosa, ardente... 


Despe-te Ofélia, despe-te sem pejos, 
Porque foi feita a tua formosura 
Para a túnica em fogo dos meus beijos... 
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AOS DA VELHA ESCOLA 


Seja! façamos do Verso 
Um pelit-métre enfatuado 
De perfil nervoso, terso 
E veston claro encorpado. 


Nesta aventura manchega, 
Devemos abrir na frase 
Correção de estátua grega, 
E transparências de gaze. 


Que a rima.saia da pena, 

— Trabalhada em talagarça — 
Límpida, clara, serena, 

Como uma pluma de graça! 


Que o sol nem de leve toste-a, 
Nem lhe tire a suavidade! 
Que tenha a pureza de hóstia 
De um voto de castidade! 


Que a estrofe clara e brilhante 
Como lâminas de goiva, 

Seja nítida, ondulante 

Como um véu branco de noiva! 
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A ACHILES PORTO ALEGRE 


Quo tenha a graça Infinita 
De uma boneca do louça... 
— Chola de laços de fita 
Como uma blusa de moça! 


Já que exige a Idéla Nova 
Que o fino buril do estilo 
Dê vida e contorno à trova, 
Como uma Vônus de Milo; 


Nós também, como um acinte 
De fidalga extravagância, 
Demos ao Verso o requinte 
Da mais suprema elegância. 


Bordemos a frase langue 
Ponhamos nela um vestígio 
Do fogo do nosso sangue 

De cor de um barrete frígio.. 


Talhemos a rima, leve, 
Radiante, arrebatadora, 
Como um colar sobre a neve 
De um colo nu de cantora... 


Que ela surja em seda frouxa, 
— Formosíssima sultana — 
Como uma saudade rouxa 
Num vaso de porcelana! 


Que o lavor claro do Metro 
Tenha um frescor de pelúcia, ` 
Majestoso como o cetro 

Do Pedro Grande da Rússia! 


Que nasce espontaneamente, 


— Como um rebento de acácia — 


Com a pose resplandecente 
Do Cabeleiro de Gracia! 
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Mas, também é necessário 
-— Poetas, devo dizer-vos! — 
Que do Verso o lapidário 
Tenha coração e nervos... 


Que ele a estrofe alada sonhe, 
-— Alvo cisne ou corça arisca — 
Entre um calix de Bourgogne 

E um corpo nu de odalisca... 


Porque para sor perfeito 
No gosto puro e singelo, 
Para que seja um elelto 
Da Biblia Nova do Belo. 


Deve Imprimir, como norma 
De estilo, em sonhos imerso, 
Delicadeza na forma, 

E sentimento no verso. 


Deve vestir, com caricia, 

De seda e rendas a Musa, 
Dando-lhe a graça, a malicia 
Dos olhos de uma andaluza, 


Fazô-la séria ou capeta. 

Atriz de drama ou comédia: 
Dar-lhe uns couplets de opereta 
E uns arrojos de tragédia. 


Ó tu, que pões com firmeza 
No Verso o clarão camblanto 
De uma jota aragonesa, 

Ou de um terceto de Dante, 


O brado de guerra solta 
Agudo, fero, altanelro 
Como um clarlm de revolta 
Proclamador e guerrolro; 
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Que eu, por mim, irei seguindo 
De longe o teu vulto ousado, 
As cordas tesas ferindo 

Da lira de ouro lavrado. 


Levando, como um destaque 
De bom gosto e modernismo, 
Na gola preta do fraque 

A rubra flor do lirismo... 


00 
094 
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A ESTÁTUA 


Nua, de pé, serena e triunfanto, 
Ei-la, sob as estrelas, pensativa, 
Recordando da Grécia primitiva 
A suprema beleza fulgurante. 


Chego... Contemplo-a... E, mudo, num instanto 
Recuo — que tristeza pungitival — 

Recuo, e vejo-a, nua, pensativa, 

De pé, sob as estrelas, triunfante. 


Mas fria a face, o colo frio, e frio 
O torso, e porque a vejo silenciosa, 
Derramo amargo pranto, flo a flo... 


Choro, por vê-la neste eterno enlelo: 
Tem olhos — e não vê que é tão formosa: 
Selo — e não tem um coração no selo! 
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LUAR DE INVERNO 


Luar purissimo e tristonho, 
Luar magoado, 
Fantasma livido de um sonho 
De alucinado, 


Que oculta mágoa te entristece? 
Que acerba dor 

Dá-te de um lírio que fenece 
A estranha cor? 


Que ervada seta pontlaguda 
De desconforto 

A palidez gelada e muda 
Dá-te de um morto? 


Talvez o amor!... talvez!,.. Choroso 
A palidez 

Tens de quem ama, e, polis, saudoso 
Amas talvez... 


Na imensa altura constelada 
Segues, de certo, 

De alguma estrela, tua amada, 
O brilho incerto... 


A RAIMUNDO LEÃO 


E todo entregue á pungitiva 
Paixão minaz, Zo 

Segues, em váo, da estrela esquiva 
O olhar mendaz... 


E, ao vé-lo sempre fulgurando 
Ao longe. ao longe, 

Te invade o tédio miserando 
De um velho monge... 


De um velho monge a dor te invade, 
Funda, cruel, 

Misto de treva e de saudade, 
De vinho e fel... 


Talvez recordes, merencório, 
A quitarrilha 
Do espadachim D. Juan Tenório, 
Quando em Sevilha, 


Quando em Sevilha o doce amante 
la cantar 

A serenata soluçante, 
Sob o luar... 


Talvez de Ofélia es mãos pequenas, 
Pálido Hamleto, 

Lembres... Talvez lembres as cenas 
Do Capuleto... 


E as noites de ouro e poesia, 
De beijo e luz... 


Noites de amor... noites de orgia... 


E colos nus... 


Lembras talvez o velho Fausto, 
No fim da vida, 

Curvado aos pés de neve, exausto, 
De Margarida... 
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E, pobre amante desprezado, 
A inspirar dó, 

Vais pelo espaço, constelado, 
Humilde e só; 


Vais, melancólico e choroso, 
Louco por vé-la, 

Em váo buscando o olhar formoso 
Da tua estrela... 


Da estrela de ouro que maltrata 
Teu coracáo, 

E por quem lágrimas de prata 
Choras, em váo... 


Luar puríssimo e tristonho, 
Luar magoado, 
Fantasma lívido de um sonho 
De alucinado, 


Eu bem conheco a tua mágoa, 
Conhego-a bem, 

Pois dentro d'alma também trago-a, 
Também, também... 


A palidez oue tens eu tenho; 
À luz me esquivo; 

E dói-me um negro mal ferrenho, 
— Ai, morto eu vivo!... 


E me deixou todo este inferno, 
Toda esta dor, 

O eterno amor, o amor eterno, 
O eterno amor! 


FALANDO A UM POETA 


Não de outro modo entendo o Verso: apura o ouvido, 
Medita o tema e, então, no mármore mais puro, 
Traça, esboça, desenha o contorno seguro 

Da Rima; mede-a, ajelta-a, atento e recolhido. 


Depols, toma o cinzel, e com arte e sentido, 
Talha a estátua da Estrofe: o busto erlge, o duro 
Selo arredonda, anlma-o, e esculpe, com apuro, 
A cabeça, a garganta, e o alvo torso polido... 


Não desesperes nunca: o cinzel debastando 
O mármore — domina-o e, com pulsos de atleta, 
Dobro-o à tua vontade, efeltos calculando, 


Pronta a estátua, o escultor dá lugar ao poeta: 
Põe-lhe o teu coração no selo palpltando, 
E assim terás a Estrofe acabada e correta, 


s.. 
ss. 
ser 
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A VISCONDESSA 


A MARIO DE 


Quem não recorda ainda a Viscondessa, 
Aquela loura criatura esgula 
Que foz perder a mals de uma cabeça 
O juízo, da nolte para o dla? 


Quem não recorda a esplôndida mundana 
Que a mocidade desfolhou, com fúria, 
Aquela rosa, a rosa mals profana 

Das estufas ardentes da luxúria? 


Quem a viu que, alnda hoje, a não encarna 
Nas pudicas visões do paraiso, 

Aquela melodia feita carno, 

Aquele aroma Ideal felto sorriso? 


Viveu tão pouco, a mal-aventurada, 
No coração da mocidade Imberbe, 
Como um clarão fugace de alvorada, 
Como a Rosa dos versos de Malherbe 


Ela viveu tão pouco, a pequenina 
imagem fúnebre do desconforto, 

Como os gemidos de uma cavatina, 
Como o calor no corpo nu de um morto 
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SÁ 


Mas... que história sombria a sua história! 
Que vida de volúpias e misérias! = 
— Ela os beijos vendida à flor da escória, 
Como a mais imprudente das Impérias!... 


Entanto, nos salões onde imperava 

A sedutora esposa do Visconde, 
Manda o pudor dizer que não entrava 
A escandalosa flor do Demi-monde. 


Ela, a fidalga deliciosa e fresca, 
Vinha da antiga raça dos Cruzados, 
E vivia na corte principesca, 

Cheia da glória dos antepassados... 


Tinha a rara beleza cismadora, 

O porte firme, a mão correta e breve, 
De uma princesa de cabeça loura, 
Olhos azuis e colo cor de neve. 


Quando falava, como um leve traço 
De poesia pelo azul vibrando, 

A sua voz andava pelo espaço, 

Como um sentido pássaro cantando... 


Tanta era a vaga melodia doce 

Daquela voz, que ainda minh'alma escuta, 
Que era como se um choro. de água fosse 
Solucando no fundo de uma gruta. 


E o seu olhar, olhar que tinhas raios, 
E misticismos lânguidos de salmos; 

Olhar que tinha, em trágicos desmaios 
Chispas felinas e lampejos calmos; 


O seu olhar tinha carícias quentes 
Tinha volúpias trêmulas, secretas, 
E enroscava-se em nós como serpentes 
E as carnes trespassava como setas. | 
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Entanto, essa mulher formosa e rara, 
Essa risonha flor de tons risonhos, 
Essa loura mundana, que passara 
A vida inteira mergulhada em sonhos; 


Essa mulher jamais amou na vida, 
Jamais do amor a chama triunfante 
Entrou-lhe n'alma negra, e pervertida 
Pelo gozo da carne delirante... 


Ella foi como um sonho mentiroso, 
Como uma folha que a corrente leva, 
Como um flébil gemido angustioso, 
Feita de treva e transformada em treva. 


Foi como um trecho lírico de Verdi, 
Como uma nesga de luar de mágoas, 
Como uma vela branca que se perde 
Ao pôr-do-sol, na vastidão das águas... 


NS 
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SUPREMO DESEJO 


A AUGUSTO DAISSON 


Mãe Natureza, grande e poderosa, 

Tu que a existência fazes e a desfazes; 

Que dás vida à matéria e vida aos gases; 
Que és boa e má; que és treva e luz radiosa; 


Por que náo me fizeste, ó Máe Piedosa, 

Da mesma argila de que tudo fazes, 

Em vez do homem, que preso à angústia trazes, 
Um cedro altivo da floresta umbrosa? 


Homem, matéria vil, a morte um dia 
Virá, cedo talvez, e, desgraçado, 
Ao nada voltarei da terra fria, 


E, cedro, eu morto inda seria, entanto, 
Talvez um berço, um leito de noivado, 
Ou quem sabe se a imagem de algum santo!... 


es 


e 
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A RAINHA DE SABÁ 


A ANAPIO JOBIM 


Amplo manto estrelado e estrelado diadema 

De ouro puro de Ofir, de polidez extrema. 

Para Jerusalém, serena, se encaminha, 

Dos confins de Sabá, a famosa rainha, 

— Por ver si é verdadeira a extraordinária fama 
Do grande Salomão. 


O fulvo sol inflama 

O deserto areal e, sob a chama viva 

Do sol, que a terra abrasa, a régia comitiva 
Desfila, a passo lento, os olhos alongando 

Pela estrada sem fim. Camelos de olhar brando 
E doce como um lago, atrás o demorado 

Passo movem na areia, — o dorso carregado 
De presentes sem conto: ouro e pedras preciosas, 
Cornalinas de Hirão, pérolas luminosas, 

Raros, fulvos rubis; cofres de ébano duro 
Cheios de ouro de Ofir; mantos de lindo puro, 
Finos vasos de mirra e caçoulas de nardo, - 
— Tudo vai desfilando, ao passo lento e tardo 
Dos camelos reais, sob o sol coruscante 
Sistros de agudo som, de metal cintilante, 
Vibram, soam clarins triunfais, e, à chama viva 
Do rubro sol, desfila a régia comitiva. 


E, sob o pálio de ouro e prata luminosa, 
Segue, muda e serena, a muito poderosa 
Rainha de Sabá, no amplo manto estrelado. 
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Jerusalém. No trono, o áureo cetro lavrado 

À destra, à larga fronte o diadema brilhante, 

O grande Salomão medita — o triunfante 

Busto ereto e solene. Harpas de cordas de ouro 
Ressoam docemente, e, docemente, em coro, 
Cantam pagens gentis e donzelas formosas. 


Em caçoulas de bronze e trípodes custosas 

De artístico lavor ardem essências finas, 

E, vencidos leões, dilatando as narinas, 
Guardam a régia porta. Inunda todo o ambiente 
Um finíssimo, um leve odor sensual e quente 
De aromas de serralho e embriagantes sucos, 
E as pupilas de fogo ardentes dos eunucos 
Velam, velam febris... 


Numa doce agonia 

Desce o sol. O profundo azul desmaia, e o dia 
Triste morrendo vai, num lento, num suave 
Crepúsculo de sangue, agonizante e grave. 

E, mais alto, tangendo as harpas sonorosas 
Cantam pagens gentis e donzelas formosas. 


De súbito, na tarde, um clangor triunfante 
De sistros e clarins soa, agudo, vibrante; 
Soa e trêmulo vai pelo espaço rolando, 


De montanha em montanha, os ecos acordando... 


E, sob o pálio de ouro e prata luminosa, 

Entra no régio paço a muito poderosa 

Rainha de Sabá; — entra e dobrando o busto 
Diante do majestoso e belo e sábio e augusto 
E grande Salomão, que a contempla e medita, 
No trono de marfim, sorrindo deposita 

O amplo manto estrelado e o estrelado diadema 
De ouro puro de Ofir, de polidez extrema. 
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O PINGO DE ÁGUA 


A UM POETA 


Um dia, um pingo d'água, à marulhosa 
- Correnteza escapou-se, ocultamente, 

E achou-se de repente 

No cheiroso regaço de uma rosa. 


— “Que celeste vivenda!” o venturoso 
Pingo d'água pensou, e, sem receio, 
Aconchegou-se ao seio 

Da rosa, ébrio de amor, louco de gozo. 


E ali vivia calmo e descuidado, 

E oculto e satisfeito ali vivia, 
Sorvendo — que ambrosia! 

Da fresca rosa o beijo perfumado. 


Descia a noite limpida e formosa, 
E sob os raios do luar macio, 
Era o feliz, o frio 


Pingo d'água uma pérola radiosa. 


Surgia o sol, e a passarada em coro 
Vinha saudar o venturoso amante, 
E, sob o sol radiante, 


O pingo d'água era uma gota de ouro. 
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MEDÍOCRE 


E assim vivia calmo e descuidado, 

E oculto, e satisfeito assim vivia; 
Porém, um belo dia, 

Alguém que o vê exclama arrebatado: 


— “Que lindo pingo d'água! Que radiante! 
Como fulgura! Como resplandece! 

Tão límpido, parece 
Um enorme, um esplêndido diamante!” 


Um tanto desconfiado no começo, 
O pingo d'água empertigou-se todo, 
E gritou, quase doido: 
— “Como fulguro! como resplandego!” 


“Sou de certo uma pedra de alto preço! 
“Que figura! que pose luminosa!” 

E, depois, para a rosa: 
— “Olha, vé como brilho e resplandeço!" 


E, com ternura: — “Agora, minha amante, 
“Vou deixar-te... me custa... 


“Sou, bem vês, estás vendo, 
“Um enorme, um esplêndido diamante, 


“E não posso cortar minha carreira, 

“Ficando aqui desconhecido, inculto, 
“Eternamente oculto 

“Neste... quero dizer... nesta roseira!” 


Nisto, porém, ergueu-se um sopro breve 

De vento, um leve sopro, e — oh! dor! oh! mágoa! 
O pobre pingo d'água 

Tremeu... rolou... desfez-se ao vento leve! 


Poeta, que te julgas um portento 

E único herói das lutas do Parnaso, 
| Medita neste caso 

Do pingo d'água que desfez o vento. 
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mas... eu rendo... 


A lisonja falaz da néscia gente 

Gaba-te os versos, te exagera o engenho, 
E, carregando o cenho, 

Passas altivo, erecto, impertinente; 


Tu passas pelos outros, arrogante. 
Desprezas quantos vês no teu caminho, 
E, simples e mesquinho 
Pingo d'água — te julgas um diamante. 
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BALADA 


` 


A GETÚLIO DOS SANTOS 


As estrelas fulgiram docemente, 

Os roseirais em flor, o lírio albente 

Descerraram as petlas orvalhadas... 

De luz e aroma todo o azul se encheu. 

E ela, a princesa loura das baladas 
Nasceu! 


As estrelas choraram tristemente, 

Os roseirais em flor, o lírio albente 

Desfolharam as pet'las orvalhadas. si 

De pranto e luto todo o azul se encheu, 

Quando a princesa loura das baladas 
Morreu! 
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DUO SENTIMENTAL 


ANTES 


Noiva. Manhãs em flor, Asas abrindo, 
Vespas de ouro entre lírios gazilando, 
Sorriam-lhe as ridentes primaveras... 
Floria o jasmineiro, descerrando 

Às carícias do sol o seio lindo, 

E, num sonho de amor e áureas quimeras, 
Para os olhos do noivo a vi sorrindo... 


DEPOIS 


Esposa. Áureas manhás em flor, num brando 
Soluço em treva foram-se cobrindo... 

Em duro inverno as róseas primaveras 

Pouco a pouco se foram transformando; 
Despiu-se o jasmineiro; o sonho lindo 
Morreu; morreram todas as quimeras, 

E eu nunca mais a vi senão chorando. 


147 


O SONHO DE TITÂNIA 


A HENRIQUE SILVA 


Dormo Titânia. A lâmpada de prata 
Na silenciosa câmara elegante, 
Um flo de ouro trémula desata. 


Mela penumbra. A péndula oscilante 
De um custoso relógio o tempo breve 
Com rigor assinala, Instante a instante. 


Subtil aroma. Numa jarra leve 
Doce e lánguida rosa ainda orvalhada 
Abre as risonhas pétalas de neve. 


Jóias... Bronzes... Um leque... E, abandonada 
No felpudo tapete da Turquia 
Uma luva esquecida e deslembrada... 


Triste, talvez por ser um fim de dia, 
Medita, na parede cor de rosa, 
Uma paisagem de Corot, sombria. 


Um atleta de 
Nudez revela: 
Hercúleo, a ri 


bronze a musculosa 
O tronco forte, o peito 
ja força majestosa. 
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E Titânia, num brando arfar, desfeito 
O áureo toucado, a cama em desalinho, 
Dorme, sorrindo, na fofez do leito. 


Dorme, nua, formosa, e o fresco linho 
Do alvo lençol, abraça-a, beija-a, aspira-a, 
Manso, de manso, com sensual carinho, 


E Titánia estremece, arfa, suspira, 
E o Sonho sobre o leito desenrola 
O manto astral de púrpura e safira 


O seio nu de onde o prazer se evola 
Mostra suavemente, docemente, 
As rijas pomas onde o gozo rola, 


E é tudo nela de um vigor potente: 
O tronco firme, o colo ebúrneo e brando, 
A coxa alvíssima, sensual e quente. 


E ela dorma, de sonho em sonho errando, 
Do róseo corpo a correção exata 

E os ocultos tesouros patenteando, 

A frouxa luz da lâmpada de prata. 


E eu disse aos olhos meus: — “Ide, de leve, 
Fitá-la! entrai na câmara dourada 

Onde ela dorme, enguanto o tempo breve 
Foge, ao mover da pêndula encantada!" .. 

E aos beijos: — “Ide, em bando, à perfumosa 
Alcova de Titânia esquiva e bela... 

Ela dorme, e, dormindo, descuidosa, 

Toda a escondida perfeição revela!”... 
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E disse ao coração: — Vai! que, ditoso! 

É tua essa que dorme... Vai gozá-la, 

Vai ouvi-la, feliz e venturoso, 

Que ela, sonhando, é sempre em ti que fala! 
Ide todos, mais céleres que um leve 

Sopro de vento, à câmara dourada, 

Porque dali, ligeiro, o tempo breve o 
Foge, ao mover da pêndula encantada”... 


E meus olhos partiram, e, cantando, 

Os meus beijos voaram, e, risonho, 

Partiu meu coração, sereno e brando, 

Para a divina câmara onde o Sonho, 
Sobre a cabeça de Titânia bela, 

Abre, desdobra, desenvora, estira, 

Pasmo, encantado da beleza dela, 

O manto astral de púrpura e safira. 
Chegam. Entram na alcova a passo lento, 
A leve passo acercam-se do leito; 
Sobem-no e enfim, num doce movimento, 
Quentes, sensuais, estreitam-na; o desfeito 
Louro cabelo afagam-lhe; a divina 

Testa percorrem, num delírio louco; 
Saltam-lhe à boca fresca e purpurina; 
Sorvem-lhe, aspiram, bebem, pouco a pouco, 
O hálito fino, delicioso e morno; 
Mordem-lhe o queixo; enlaçam-lhe a garganta; 
Cingem-lhe o dorso, os braços, o contorno 
Firme do seio onde a volúpia canta; 
Sugam-lhe os róseos bicos; o nevado 
Ventre lhe cobrem, majestoso e lindo; 
Descem-lhe às coxas; beijam-lhe o vedado 
Ninho do gozo, trêmulos, rugindo; 
Prendem-na toda; enroscam-na num brando, 
Num fundo espasmo longo e voluptuoso... 
E Titânia, formosa se entregando, 

Dorme, sonha, suspira, arfa de gozo, 

Num movimento compassado e leve... 


Rápida oscila a pêndula encantada, 


E — oh, céus! — como se escoa o tempo breve! 
Como foge da câmara dourada! 
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mo 


Dia. Titânia acorda. O sol invade 

Alegre e quente a alcova perfumada. 

Salta do leito, e, à plena claridade, 
Mostra-se nua, nua e desvalrada. 

— Que sonho! (exclama). Que divino sonho! 
Ele veio! Senti-o! Que ditoso 

Momento! O seu olhar, quente e risonho, 
Me viu! O fogo ardente e voluptuoso 

Do seu beijo gozou-me! E eu louca, eu louca 
Dormia, e consenti que ele partisse 

Sem que, desperta, me beljasse a boca, 

E, acordada, outra vez me possuíssel” 


E cal, aos poucos, num magoado choro. 


A alcova esplende, e a farta e loura coma 
De Titânia, rolando em ondas de ouro, 
Cobre-lhe as costas, toda a espádua toma. 
Alta, colo de estátua, pés de arminho, 
Busto olímpico, olhar cheio de encanto, 
Ela, no seu revolto desalinho, 

Vênus parece, mais formosa, entanto, 
Chora, soluça, o níveo seio freme, 

Num delírio de amor fundo e medonho: 
Ruge-lhe o sangue, todo o corpo treme: 
— “Foi tudo um sonho! Infelizmente um sonho!” 
O sol entra na alcova, e de alegria 
Bailando, pelos móveis se derrama, 

E, alheia aos risos desse belo dia, 
Titânia chora e no seu sonho exclama: 

— Ide, olhos meus! Ide ao meu bem-amado! 
Meus beijos, ide, num magoado bando! 
Vai tu, meu coracáo desventurado! 
Dizei-lhe todos que eu fiquei chorando, 
Porque gozei seu doce beijo ardente, 
Porque senti seu meigo olhar risonho, 

E tudo não passou infelizmente 

De um belo sonho, de um formoso sonho! 
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Ido! Dizollho que ou de novo o asporo, 
Que nunca mala ao sou amor mo osquivo, 
Que me entregar Intolramonto quero, 

Que para amá-lo unloamonte vivo!” 


E de Titánla os olhos mo buscaram, 
Buscaram-me os sous boljos solugando, 

E todos do seu sonho mo falaram, 

O seu colosto amor mo confessando... 

Mas... negra dúvida, ., mortal recelo!... 

Desde esse dla ou choro o vivo triste, 

Porque o sou coração, osso não velo, 

Nem sel se outro ó quo o tem ou se ele existe.. 
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Falando de sua obra, diz 
João Pinto da Silva: “Aparecida 
anos depois dos Traços Cor de 
Rosa e de Allegros e Surdinas, 
(...) Vovó Musa, impresso em 
1903, foi uma revelação”. 

“Por isso, a meu ver, o sr. 
Zeferino Brazil, como artista do 
verso, só deve ser estudado da 
Vovó Musa para cá...” 

“Vovó Musa é, em tudo, a 
vigorosa afirmação de um belo 
talento. Das três partes em que 
se divide, a mais brilhante é a 
primeira, quanto ao vigor ex- 
pressivo e à bizarra da con- 
cepção; quanto ao apuro da 
forma, é a última a melhor, re- 
lativamente impessoal, parnasia- 
na até certo ponto, pelo menos 
no sentido que entre nós ga- 
nhou este vocábulo. 

“Entretanto, mau grado a sua 
subordinação consciente à in- 
fluência da Via Láctea, de Bilac, 
é a segunda que mais fielmente 
parece refletir a alma do poeta.” 
De fato, as “Palavras ao vento", 
pelo romantismo dos seus so- 
netos de amor, pelo seu ritmo 
e pela emoção, pela paixão que 
delas extravasa, são o melhor 
comentário da sua larga visão 
lirica das coisas, a sua visão 
predominante”, 


João B. Camilotto 


